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Economia tem que voltar
aos trilhos urgentemente

sarial sofre com adebandada de
consumidores eaqueda do fetura-
mento, aumentar impostos não é
prudente. Os governos têm que criar
mecan ismos para con te r os gas tos
públicos, em vez de aumentar ou
cr iar impostos.

Além de medidas rápidas eur¬
gentes para cessar acrise econômi¬
ca epolítica, os governantes preci¬
sam ouvir oclamor da população,
que quer mais transparência eefici¬
ência na gestão pública. Os brasilei¬

ros não aguentam mais 'arranjos' e
manobras para que os maus políti¬
cos se perpetuem no poder. Este é

d o s t r a b a l h a d o r e s f o r a d o m e r c a d o .

Isso representa mais lO.ê milhões de
d e s e m p r e g a d o s . O n ú m e r o é r e fl e x o
da queda na produtividade edo fa¬
t u r a m e n t o d a s e m p r e s a s . O c r é d i t o
e s t á c a r o e e m m e n o r v o l u m e e a

inflação deve fechar oano em cerca
de 7%, segundo analistas -onúme¬
ro ésuperior ao teto de 6.5% do sis¬
tema de metas do governo.

O s a n a l i s t a s , d e a c o r d o c o m r e ¬

l a t ó r i o d o B a n c o C e n t r a l , e s t i m a m

que aeconomia encolherá 3.8% nes¬
te ano. semelhante ao resul tado de

2015. que foi opior resultado desde
1990, quando aeconomia recuou

Aequ ipe econômica do p res i¬
d e n t e i n t e r i n o M i c h e l T e m e r a n u n ¬

c i o u , e m m a i o , d i a s d e p o i s d o
afastamento da pres idente Di lma
Rousseff. um teto para os gastos pú¬
blicos. com base na inflação do ano
a n t e r i o r . A m e d i d a f o i b e m v i s t a

por analistas epela classe produti¬
va. até porque esses gastos vêm su¬
bindo numa escalada maior que a
economia do pais. Outras medidas
d e l o n g o p r a z o d a á r e a e c o n ô m i c a
t r o u x e r a m n o v o â n i m o . M a s a i n d a

há dúvidas em relação às medidas
de curto prazo para que haja are¬
t o m a d a d o c r e s c i m e n t o , O a n ú n ¬

cio de que odéficit entre receitas
edespesas chegará aR$ 170,5 bi¬
l h õ e s t a m b é m t r o u x e p e s s i m i s m o
n o m e r c a d o e f o i m a i s u m a n o t í c i a

n e g a t i v a p a r a u m a e c o n o m i a q u e
a n d a a o s s o l a v a n c o s .

Nos últimos 12 meses opais fe¬
chou 1.S5 milhão de postos de tra¬
balho. oque significa que há 10,2%

4,35%. Com tantos números negati- ano eleitoral, eapopulação poderá
vos, aequipe econômica tem muito ajudar atirar do poder aqueles que
trabalho pela frente.

A inda que ogoverno não descar¬
te aumen to de impos tos , en t i dades
como aFederação das Indús t r ias do
Estado de São Paulo (Fiesp)Já se po¬
s i c i o n a r a m c o n t r a a m e d i d a . N u m

momento em que aclasse empre-

não têm cumprido oseu papel e
que governam tendo vistas apenas
os interesses políticos epessoais.

// 3o$é Carlos Valêncio épresidente
da Associação Comercial eEmpresa¬
rial de Maringá (ACIM)
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J M N O V O C O N C E I T O D E P R I M E I R O A PA R TA M E N T O .

Requinte dos grandes apartamentos de alto padrão,
sem espaços p r i va t i vos oc iosos .

Ó T I M A
LOCALIZAÇÃO9 Av. São Paulo, 3.103

Entre oParque do Ingá eaUniCesumar

8 4 , 8 7 m * 3 d o r m i t ó r i o s
(1 suite) 2 vagas de

g a r a g e m
á r e a p r i v a t i v a

ÚLTIMAS UNIDADES
DO EDIFÍCIO ÍCONE
DE MARINGÁ
MAGNÍFICA VISTA PARA
0 P R I N C I PA L C A RT Ã O
P O S TA L D A C I D A D E

●01 por andar;

● 3 4 0 p r i v a t i v o s ;
●4vagas;

●Pronto para morar;
●Excepcional localização.
(Arthur Thomas com Av. Herval)
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3dormitórios (1 suíte)

2ou 3vagas de garagem
10371m^ área privativa

Entre oParque do Ingó
e a U n i c e s u m a r .
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Aideia que opovo brasi le i ro
é p a c í fi c o n à o é v e r d a d e i r a ,
s e g u n d o o h i s t o r i a d o r e p r o ¬
f e s s o r L e a n d r o K a r n a l : ' é a b ¬
s o l u t a m e n t e f a n t a s i o s o . H á

uma longa linha de violência
egenocídio no Brasil. De pací¬
fico opovo bras i le i ro não tem
a b s o l u t a m e n t e n a d a "

Onúmero de Microempreen-
dedores Ind iv idua is (MEI ) j á
s o m a m a i s d e s e i s m i l h õ e s n o
Brasi l : entre eles está Mara Ca-

legari. que vai dobrar otama¬
nho do espaço onde trabalha e,
c o m o a u m e n t o d o f a t u r a m e n ¬

to. está estudando amigração
para outra faixa tributária

Douglas do Amaral, da Aki Imó¬
veis. investe em networkíng,
afinal 'praticamente todas as
pessoas vão precisar de um
imóvel. Por isso, éimportante
e s t a r n a m e n t e d o s c l i e n t e s

quando esta hora chegar" veja
como evitar alinha que separa
b e m - r e l a c í o n a d o s e ' c h a t o s ’

Apoio Ir
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C l a u d i a B a i o n i c o m e ç o u
no McDonald’s de Maringá
c o m o a t e n d e n t e e h o j e é
consultora de operações; no
cargo, ela faz questão de ou¬
vir opiniões esugestões dos
s u b o r d i n a d o s , q u e é u m a
das recei tas de l íderes bem-
- s u c e d i d o s

Avocação para vendas se so¬
b r e p ô s à t i m i d e z d e I z a b e l
Abiko. que trabalha desde a
década de 70 na Cenko; adis¬
posição, osorriso denotando
ogosto pela profissão eagra¬
tidão são as sugestões dela;
outros profissionais de vendas
dão dicas para osucesso

M e s m o d i a n t e d o m a l m o ¬

m e n t o e c o n ô m i c o b r a s i l e i r o , a

Ciaseg, de Clodoaldo de Rossi,
deve faturar até 30% mais neste

ano; para reduzircustos, empre¬
sas terceirizam serviços como
segurança elimpeza, mas antes
de ass inar ocont ra to , confira o

que dizem os especialistas

1 A C I M

ano 53 edição 565
junho/2016

A C Ê M A C A S A D O
E M P R E E N D E D O R
EM MARINGÁ

O t M A A t 0 $ 0 O
c a u c i w c w r o

n o s s a c a p a :

Factory Total
AIMOaCiO eoMaClM I O C N f t m M O A
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Corrupção no
Brasi l éendêmica
e e s t r u t u r a l
ohistoriador eprofessor Leandro Karnaí questiona; "alguém imagina que as mesmas empreiteiras que construírâ
Itaipu. Transamazõnica eaponte Río-Niterói eram poços de candura ehonestidade e, de repente, ficaram infestaa
de gente do maf? Não. só que naquela época não se podia investigar'//Craziela Castilho eRosângela Crís

d emas temos uma junção de crise
legitimidade erepresentação,
nasceu em Junho de 2013. quando
apopulação deixou de reconhec®^
nos partidos políticos, no voto etia

as úni-
Isso pode

aUAL ANATUREZA REAL t>A
CRISE BRASILEIRA: ECONÔMICA,
POLÍTICA OU MORAL?
Éum conjunto dos três. Há acrise
e c o n ô m i c a i n t e r n a c i o n a l , c o m a

desaceleração do crescimento chi¬
nês. que está impedindo ocresci¬
mento das exportações brasileiras.
Existe 3dificuldade com ainflação,
que chegou a83% ao mês no go¬
verno Sarney. eagora está próxima
de 11% ao ano. Parece pouca coisa.

Não éde hoje que escândalos de
corrupção na política brasileira são
d e s ta q u e s e m n o t i c i á r i o s d e n t r o
efora do país . Enem poder ia ser
diferente. Já que. segundo ohisto¬
r iador eprofessor Leandro Karnal .
a c o r r u p ç ã o n o B r a s i l é u m a h e ¬
rança do pe r íodo co lon ia l . Oque
t o r n a o m o m e n t o a t u a l h i s t ó r i c o

éque. d i fe ren temente de décadas
passadas, os holofotes se voltaram
p a r a p o l í t i c o s e e m p r e i t e i r o s l i ¬
g a d o s à p r e s i d e n t e a f a s t a d a D i l -
m a R o u s s e f f ( P T ) . " N a h i s t ó r i a d o
B r a s i l , é t i c a e r a a l g o a s e r c o b r a d o
da opos ição an te r io r " , des taca o
professor da Unicamp. doutor em
H i s t ó r i a S o c i a l . P a r a e l e . a m u d a n ¬

ç a é u m " s i n a l d e i n d e p e n d ê n c i a
do Oudiciário ede força da Polícia
F e d e r a l " .

E m p a s s a g e m r e c e n t e p o r M a ¬
r i n g á . a c o n v i t e d o I n s t i t u t o C u l t u ¬

ral Ingá (ICI) eda Associação Brasi¬
l e i r a d e R e c u r s o s H u m a n o s ( A B R H )

R e g i o n a l N o r o e s t e . K a r n a l f e l o u
t a m b é m s o b r e a c r i s e b r a s i l e i r a , o

trabalho da imprensa eas relações
h u m a n a s . C o n fi r a :

d e m o c r a c i a r e p r e s e n t a t i v a
c a s v t a s p a r a s e e x p r e s s a r,

ser muito rico. mas perigoso. AP°'
lítica discutida na rua não éruim.
Oproblema éque opais está bi-
polarizado eas pessoas só querem
taxar, adjetivar, classificar. Ninguém

4 4 Imaginar que todo omal
esteja numa pessoa ou
partido éingenuidade. E
se eliminássemos todos
os atuais políticos e
substituíssemos por pessoas
comuns, em quanto tempo
este sistema estaria
ruim de novo?

Junho 20 i6
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QUEM É?
L e a n d r o K a r n a l

O Q U E F A Z ?
His tor iador e
professor da

Unicamp

E D E S TA Q U E
P O R ?

D o u t o r e m H i s t ó r i a
S o d a i e a u t o r d e

diversos l ivros

W a l t « r r « m â n d « »

ca era aigo aser cobrado da oposi¬
ção anterior. Cetúiio Vargas mandou
prender Washington Luiz. aditadura
mandou prender JK pusceiino Ku-
bitschek]. Sempre investigávamos
ogoverno anterior. Éaprimeira vez
que próceres do então governo fo¬
ram para acadeia. Éum bom sinai
da independência do Judiciário e
de força da Poiícia Federai.

deve ser punido. Porém, imaginar
que todo omai esteja numa pes¬
soa ou partido éingenuidade. Ese
eiiminássemos todos os atuais po¬
líticos esubstituíssemos por pesso¬
as comuns , em quanto tempo es te
sistema estaria ruim de novo? Se o

probiema estivesse no partido ou no
político seria muito facii porque eie
será derrubado, perderá as eieições
ou mor re rá . Da í oB ras i i va i aco r¬

dar perfeito emaraviihoso no dia
seguinte? Não, porque aestrutura
de corrupção no país não éde um
partido, ainda que aiguns estejam
ficando notáveis neste aspecto.

escuta ninguém. No momento em
que se dec ide que o ind iv íduo é
■p e t r a i h a ' o u ' c o x i n h a ’ . m o r r e u a fi -
iosofia política epassamos para o
campo da adjetivação.

EANATUREZA DA CORRUPÇÃO
NO BRASIL?

Éendêmica eestrutural, eestá pre¬
sente desde operíodo colonial. Hoje,
graças àabertura democrát ica, há
condições de investigação. Alguém
imagina que as mesmas empreitei¬
ras que construíram aItaipu. Tran-
samazôn i ca eapon te R io -N i t e ró i
e r a m p o ç o s d e c a n d u r a e h o n e s t i ¬
dade e. de repente, ficaram infesta¬
das de gente do mal? Não, só que
naquela época não se podia inves¬
tigar. Hoje são investigadas tanto a
corrupção passiva, do político, quan¬
t o a a t i v a , d o e m p r e s á r i o . E s t a m o s
d i s c u t i n d o a é t i c a n a c i o n a l m e n t e .

Um milionário empreiteiro preso no
B r a s i l é u m f e t o i n é d i t o . P r e n d e m o s

apoiadores do governo que estava
em curso, ena história do Brasi l ét i-

0SENHOR AFIRMOU QUE AS
PESSOAS FELIZES NO BRASIL

SÃO AS QUE ACREDITAM QUE
ACORRUPÇÃO ESTÁ ACARGO
DE UM PARTIDO. NOS ÚLTIMOS
ANOS, OÓDIO POLÍTICO
SE INTENSIFICOU EESTA
POLARIZAÇÃO CONTINUA. COMO
EXPLICAR ESSE MOVIMENTO?
Gostamos de polarização, éuma for¬
ma de pensamento simples. Pensar
d i a l e t i c a m e n t e , c o n t r a d i t o r i a m e n t e
ou filosoficamente émais compli¬
cado. Ébom pensar que há certo e
errado. Defendo que se algum par¬
tido for comprovadamente corrupto

\

ÉFATO QUE AS REDES SOCIAIS
MUDARAM AS RELAÇÕES
HUMANAS. MAS AQUESTÃO É:
PARA MELHOR OU PIOR?

Toda geração considera aseguinte
pior do que asUa. Meu avó reclama¬
va que ageração do meu pai não
lia tanto, não obedecia aos pais. era
mais egoísta. Meu pai reclamava
isso da nossa, enós reclamamos da

Revista ACIM /̂



s e g u i n t e . I s s o é s i n a l d e e n v e l h e c i ¬
m e n t o . N â o é u m m u n d o m e l h o r

o u p i o r . é d i s t i n t o . N u m a e r a s e m

in terne t fizemos genocíd ios como
o h o l o c a u s t o , O s e r h u m a n o é b a s ¬

tante agressivo. Oque ainternet fez
é p r o p o r c i o n a r o a c e s s o a o s d a d o s
eàcomunicação.

VIOLÊNCIA, TRAGÉDIAS ECRISES
G A N H A M A S M A N C H E T E S D E

JORNAIS. ISSO ÉREFLEXO DO
INTERESSE DAS PESSOAS,
A F I N A L , A S E M P R E S A S V I V E M
DE ‘VENDER JORNAIS’. MAS POR
Q U A L M O T I V O A S M A N C H E T E S
POSITIVAS NÃO VENDEM?
Temos pouco interesse pelos aspec¬
tos positivos. Faz parte da tradição
enfat izar omal, ol imite, aexceção.
Ma i s de um m i l hão de c r i anças
nascem pe r fe i t amen te saudáve i s
n o B r a s i l , m a s o s j o r n a i s p u b l i c a m
as histórias das que tèm microce-
fal ia. Não éamídia que inventa a
violência, enão éopovo que épar¬
t icularmente violento. Éum circulo
do qual os dois fazem parte. Oque
existe no Brasil éanâo responsabi¬
lização. Opovo diz que os politicos
s ã o u m t e r r o r e e s q u e c e q u e e l e s
não são f r u t o de um go lpe de Es¬
tado, mas de eleição democrática.
Amídia reclama do Brasil eesque¬
c e q u e é u m a e m p r e s a s u b j e t i v a
como qualquer outra enão apren¬
de sequer com casos como aEscola
B a s e , e m S ã o P a u l o , A m í d i a a c r e d i ¬

t o u n u m a h i s t o r i n h a f a l s a d e u m a

c r i a n ç a d e q u a t r o a n o s e d e s t r u i u
avida de várias pessoas. Ninguém
buscou laudo ou provas. Não só a
mídia acreditou, como as pessoas.

AINVEJA EOPIOR OU 0MAIS
MALÉFICO DOS PECADOS?
Não éopior. mas omais envergonha¬
do de todos. Éopecado que ninguém
se orgulha de cometer. Já os outros,
c o m o a i r a e a l u x ú r i a , s ã o m o t i v o s

de orgulho. As pessoas gabam-se por
part irem para abriga ou serem con¬

quistadores sexuais. Ainveja ninguém
reconhece . Ehá uma con fusão en¬

tre cobiça, que éodesejo das coisas
alheias, einveja, que éatristeza pela
felicidade da posse do outro. Não exis¬
te inveja positiva, existe cobiça positiva.
Por exemplo: cobiço oseu inglês, por¬
tanto, passo aestudar. Inveja ése en¬
tristecer que outro fele inglês também.

CONSTRUÍMOS AFANTASIA
D O B R A S I L E I R O C O M O U M

POVO CORDIAL, NO SENTIDO
DE POVO GENTIL. POR QUAL
MOTIVO, ENTÃO, OS CASOS
DE INTOLERÂNCIA POLÍTICA.
RELIGIOSA, DE GÊNERO ERACIAL
SE TORNAM ZVIAIS FREQUENTES
E M N O S S A S O C I E D A D E ?

E s s a e x p r e s s ã o d e p o v o c o r d i a l
n a s c e u c o m S é r g i o B u a r q u e d e
H o l a n d a , e m 1 9 3 6 , n o l i v r o ' R a í z e s

d o B r a s i l ' . E l e e x p l i c o u v á r i a s v e ¬
z e s , m a s a c h o q u e n u n c a f o i c o m ¬
p r e e n d i d o . q u e n ã o a s s o c i o u a
palavra cordia l àgent i leza. Cordia l
quer dizer que funciona de acordo
com ocoração. Cord is em la t im é
coração . S ign ifica que somos um
povo passional, ou seja, que mata
e m o t i v a m e n t e . Q u a n d o o b r a s i l e i ¬
r o m a t a n a t o r c i d a o r g a n i z a d a d o
f u t e b o l e s t á s e n d o c o r d i a l n o s e n ¬

t i d o d e p a s s i o n a l i d a d e . Q u a n d o
p r a t i c a r a c i s m o , q u e é u m c â n c e r
histórico no país, de novo está sen¬
do pass iona l . Const ru i r uma l inha
de pensamen to que ob ras i l e i r o é
u m p o v o p a c í fi c o é a b s o l u t a m e n ¬
te fantasioso. Há uma Ipnga linha
de v io lência egenocíd io no Brasi l .
O s n ú m e r o s d e a s s a s s i n a t o s n o

trânsi to enas grandes cidades es¬
t ã o e n t r e o s m a i s a l t o s d o m u n d o .

O n d e a l g u é m d i s p a r a p o r q u e o
o u t r o c o r t o u ' s u a f r e n t e , o u m a t a

no Jogo do futebol. De pacífico o
p o v o b r a s i l e i r o n ã o t e m a b s o l u t a ¬
m e n t e n a d a .

NO LIVRO ‘0 MAL SECRETO’, 0
E S C R I T O R Z U E N I R V E N T U R A D I Z

QUE AINVEJA ÉINCONFESSÁVEL,
MAS NINGUÉM SE LIVRA DELA.
ESSE ÉUM SENTIMENTO COMUM
ATODAS AS PESSOAS?

Éestranha aenorme quantidade de
pessoas que diz ser alvo de inveja e
aabsoluta ausência de pessoas que
diz ser invejosa. Inveja éinconfessá¬
vel, como diz Zuenir, porque éum
sent imento de in fer ior idade, um re¬

conhecimento de que alguém tem
ou émais do que eu.

DE QUE FORMA AINVEJA SE
M A N I F E S TA N O A M B I E N T E D E
T R A B A L H O ?

Éadificuldade de aceitar osuces¬
so alheio. Quando se conta uma
desgraça no ambiente de trabalho
geralmente se colhe relativa solida¬
riedade. Agora, para saber de fato
quem éseu amigo, diga que está
feliz, amando ou que nunca foi tão
bem pago. Agrande dificuldade do
ser humano éocampo do sucesso,
não odo fracasso. Nelson Rodrigues

diz que osucesso éconsiderado en¬
tre nós uma ofensa pessoal.

A S P E S S O A S E S T Ã O M A I S

I N D I V I D U A L I S TA S ?

Sempre fomos individualistas, mas
ocapitalismo liberal eas redes so¬
ciais propiciam uma existência mais
individual. Sintoma disso éque as
pessoas estão expressando opinião
atodo instante. Opinião passou a
ser algo que todos têm, eainternet
d e u v o z a t o d o s . O u c o m o d i z H u m ¬

b e r t o E c o ; a i n t e r n e t d e m o c r a t i z o u

oespaço para as pessoas idiotas es¬
t a r e m p r e s e n t e s .

J u n h o 2 0 1 6
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Eles não precisam
de Un imed.
Sua empresa sim.

Adesão apartir Desconto especial
para Associações

C o m e r c i a i sd e 3 v i d a s

Empresa F u n c i o n á r i o
I

+ c o p a r t i c i p a ç a o

hrópcUt Uolsted

44 3221-2722
Repcescnuete Aiitemado d«

4 4 2 1 0 1 - 7 6 0 0Maringa1

unimedproempre^a coid

'VdJotMpuACoacnn^daplaooenpreMríaJ Pró>£iDpreuIell,BafainHâriAdetfttoal6 sdm
valoc toUl da roensAlidsdedc R$ 106,56, Ha siaulaçio deste uüacio foi tstimsda adivisio de pa;:^
«BUe a«npseaa ear̂ aberador Pan empresas adiadas, verifique juato aSua Associação Ceme{
coodiç6es para cettnaçio on fale coo os veodrdores da Uniroed ou representante utoiitada de'
Campanha vilkU até lSAO/2016 para as novas comerdalisaçôes do plano Prd>Cmpxesa Io
contratação empresanal Regras de admíasão: tituJates, cdnjuges. filhos solteiros até 3S anos cdepo:
legais Demais dúvKhs, vide 0contrato



CAPITAL DE // GIRO

RICARDO BARROS ASSUME MINISTÉRIO DA SAÚDE
oex-prefeito de Maringá (gestão 1989-1993) eex-deputado

federal por c inco mandatos. Ricardo Barros, éonovo Minist ro da
Saúde, do governo do presidente inter ino Michel Temer. Barros
também foi relator do Orçamento 2016 na Câmara. Em nota à

imprensa, e le destaca como pr ior idades da pasta amelhor ia
da ges tão edo financ iamento da saúde; aper fe içoamento dos

sistemas de informação do Sistema Único de Saúde (SUS):
amp l iação ea tua l i zação dos p ro toco los c l ín i cos edas d i re t r i zes

te rapêut icas ; e fo r ta lec imento da par t i c ipação dos b ras i le i ros no
programa Mais Médicos.

Outro maringaense no Ministério da Saúde éAntonio Carlos |
Figueiredo Nardi. que passa aocupar ocargo de secretário-executivo. I

;
s

GOVERNO DEVE LICITAR NESTE ANO

DUPLICAÇÃO DE MARINGÁ -IGUARAÇU
Ogovernador Beto Richa anunciou em 13 de maio aduplicação da PR-317 no trecho entre Maringá eIguaraçu.

Caberá ao Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá (Codem) buscar parceiros para viabilizar oprojeto
executivo, que será doado para oGoverno do Estado, que fará aexecução. Segundo ogovernador, os R$ 22A milhões

previstos para aobra estão reservados -alicitação para contratação da empresa que executará aduplicação deverá
acontecer até ofinal do ano eaobra deve ter início em 2017.0 projeto éduplicar 22 quilômetros econstruir quatro

quilômetros de vias marginais. Otermo de cooperação foi assinado pelo governador epelo presidente do Codem,
Edson Cardoso Pereira, em solenidade realizada na Expoíngá. Ogovernador ressaltou que aobra eliminará um

dos principais gargalos rodoviários da região, por onde passam diariamente mais de 20 mil veículos, segundo o
Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná. Opresidente do Codem destacou aparceria com ogoverno

estadual eressaltou que aduplicação éimportante para região. 'Como ogoverno tem recursos para executar aobra,
acomunidade vai se unir para doar oprojeto’, disse Pereira.

W â f c « t F e r n a r i O M i
1
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,i UNICESUMAR TERÁMAIS186 POLOS DE EADATÉ 2017
; / -

Aprevisão éque até março do ano que vem todos os 186 novos polos de
educação adistância (EAD) da Unicesumar estejam em funcionamento. Com
isto. ainstituição passará ater presença em todos os estados brasileiros, com
263 polos. OMinistério da Educação (MEC) publicou, em 16 de maio. no Diário
Oficial aautorização dos novos polos. Aexpansão se dará por três modelos: polos
próprios, com parceiros atuais enovos parceiros. Para oprojeto de expansão
da educação adistância, ainstituição investirá R$ 40 milhões nos próximos
12 meses. Os investimentos se somarão aos R$ 180 milhões para expansão da
modalidade presencial, com aconstrução de cinco novos campus nas cidades
de Curitiba. Londrina, Ponta Grossa, Guarapuava eArapongas, Iniciada em 2014,
aexpansão foi planejada apartirde estudos de inteligência de mercado, que
analisaram regiões emunicípios brasileiros. Em princípio, ainstituição teve como
objetivo estar presente em todos os estados brasileiros esuas captais. Aescolha
das demais cidades levou em consideração odesenvolvimento econômico local,
entre outros fetores. como aausência de ensino superior ou EAD. Atualmente, a
Unicesumar soma 80 mil alunos, sendo 15 mil do ensino presencial e65 mil da
EAD. Com aexpansão, aprevisão éatender cerca de 110 mil alunos até oinício de
2017. Ainstituição oferece 37 cursos de graduação e36 de pós-graduação EAD.

Informação em tempo real

omelhor que aTECNOLOGIA
pode oferecer para sua

E M P R E S A .

Decisões mais assertivas,
reduz indo custos e

o t im izando resu l t ados .

1
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COLETA DE LIXO
SERÁ TERCEIRIZADA

Aprefeitura de Maringá vai terceirizar acoleta de
resíduos domic i l ia res . Oedi ta l para acont ra tação do

serviço foi publicado eaabertura dos envelopes com as
propostas das empresas interessadas está marcada para
29 de junho. Na concorrência, aadministração incluiu os

custos para adestinação final dos resíduos elimpeza e
deslnfecção dos locais onde são realizadas as feiras livres.

Aprevisão éde gasto máximo de R$ 30.A milhões por
ano, sendo R$ 28,7 milhões para os serviços de coleta
edestinação final dos resíduos eR$ 1,6 milhão para a

l i m p e z a d a s f e i r a s .
Oedi ta l prevê aco le ta eadest inação final de até 9 .5

mil toneladas por mês, volume 10% inferior ao coletado
hoje. Aprefeitura pretende pagar até R$ 154,16 por

tonelada de l ixo coletada emais R$ 98 por tonelada
aterrada. Aempresa que vencer a l ic i tação precisará usar

1 7 c a m i n h õ e s e m a n t e r d o i s d e r e s e r v a . Ta m b é m s e r ã o
exigidos 96 coletores, com seis reservas. 32 motoristas,

com dois reservas, além de dois encarregados, um para
cada turno de trabalho. Al ic i tação prevê contrato por

um ano, renovável por um período de até cinco anos. As iBl
e n t i d a d e s , c o m o a A C I M . n ã o f o r a m c o n s u l t a d a s s o b r e a

proposta de terceirização. |^|

C O L E T A

HO»*»

3 '

MARQUISES VISTORIADAS APARTIR DESTE MÊS
Em ofício encaminhado àACIM. aDiretoria de Fiscalização da Prefeitura de Maringá informou que iniciará neste mês a

vistoria em marquises construídas sobre logradouros públicos eáreas de afestamento.
Oobjetivo égarantir asegurança desse tipo de construção eimpedir autilização irregular, principaimente de sacadas.

As vistorias serão realizadas apartir de dados do cadastro imobiliário. Serão priorizados os casos de reclamações e
denúncias registradas na Ouvidoria, por meio do telefone 156. Em caso de Irregularidades, oproprietário será autuado e

terá oimóvel embargado imediatamente, conforme oartigo 18 da Lei Complementar n® 888^011,
(

IVIARINGÁ TERÁ CENTRO DE DOENÇAS RARAS I

Maringá foi escolhida pelo Ministério da Saúde para ter oprimeiro centro especializado em doenças crônicas
eraras do Paraná -oserviço será ofertado pelo Hospital Universitário (HU). Oambulatório será referência para

1.2 mil pacientes na macrorregião.
Ainiciativa partiu do próprio HU, que há nove meses apresentou oprojeto ao governo federal. Para a

implantação efuncionamento do centro, serão necessários R$ 64,6 milhões, oque inclui aconstrução de um
prédio de 19 mil metros quadrados eaaquisição de equipamentos. Aexpectativa do reitor Mauro Baesso é

que até oano que vem haja aliberação para oprojeto.
Outro projeto do HU. mas com etapa mais avançada no Ministério da Saúde, éaconstrução da Unidade de Saúde

Física eMental para atendimento de crianças eadultos. Os recursos no valor de R$ 2,6 milhões virão de emendas
parlamentares econtemplarão aconstrução de piscina, sala de musculação, consultórios, salas eacademia ao ar

livre. Aexpectativa éque até oano que vem aunidade esteja em construção.

(



0Cooper.Card Multí Benefícios está de cara nova!
Ele antecipa osalário do colaborador, de forma automática eprática. 0valor salarial aantecipar é
definido pelo empregador, eLiberado diretamente no cartão na data estabelecida pela empresa.

Otimiza os processos do Departamento de Recursos Humanos ereduz custos operacionais.N

e . P T . . v , - r

Quer saber mais? Entre em contato com um consultor Cooper Card pelos telefones,
0800 200 6263144 3220 5400, ou envie um e-mail para sejacUente@coopercard.com.br.
Conheça toda anossa linha de benefícios em www.COOpercard.com.br. .
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Algumas das at iv idades enquadradas como MEi

i

Azule j is ta C o z i n h e i r o

' r " f

k i a j

I n s t r u t o r
d e i d i o m a s

M a r c e n e i r oD i a r i s t a E n c a n a d o r

i .

1 A £

S o l d a d o r T a x i s t a

FONTE IPortal do Empreendedor

Crescei emultiplicai
12.085. Em relação aos regularizados, ocres¬
cimento foi ainda maion 62%. No ano passa¬
do. A.590 estavam com oalvará regularizado
na prefeitura, este ano são 6.582.

Ocrescimento deve-se auma conjuntura de
fetores. como oalto índice de desemprego no
país. omaior da série iniciada em 201Z De acor¬
do com oInstituto Brasileiro de Geografia eEs¬
tatística {IBGE). 10,2% dos trabalhadores estão

fora do mercado de trabalho, taxa que repre¬
senta, em números absolutos, 10,4 milhões de

desempregados. Nos últimos 12 meses foram
eliminadas 1,85 milhão de vagas de trabalho.

"Parte da procura por MEI são pessoas que
perderam oemprego recentemente e, dian¬
te da retração do mercado eda escassez de

C o n s i d e r a d o a p o r t a p a r a o m u n d o e m p r e ¬
sar ia l , oMicroempreendedor Ind iv idual (MEI)
é, a tua lmente, amanei ra mais s imples para
quem quer abrir uma empresa no Brasil. E,
segundo os dados do Portal do Empreen¬
dedor, não são poucos os interessados em
se aventurar nesse caminho. Hoje mais de 6
milhões de brasileiros estão enquadrados na
modalidade que permitiu tirar da informali¬
dade quem exerce mais de 500 profissões,
como diarista, artesão, cabelereiro. fotógrafo
ejardineiro. Em apenas um ano. onúmero
de MEIs aumentou em mais de um mi lhão.

Em Maringá, entre fevereiro de 2015 e2016,
onúmero de microempreendedores indi¬
viduais cresceu 29%, saltando de 9375 para

XM a i s d e s e i s m i l h õ e s
d e b r a s i l e i r o s s ã o

m i c r o e m p r e e n d e d o r e s
i n d i v i d u a i s , u m a

modalidade que tirou
d a i n f o r m a l i d a d e
quem exe rce ma is de
5 0 0 a t i v i d a d e s ; m e s m o
c o m f a c i l i d a d e s d e
a b r i r u m a M E I , é
preciso cuidar da
gestão
//Ciovana Campanha e
Rosângela Cris

Junho 2016



R$ 60 mílofertas, estão partindo para um novo
negóc io" , reconhece aconsu l to ra do
Serviço Brasileiro De Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae) ecoor¬
denadora da Sala do Empreendedor,
V â n i a P a u l a C l a u s ,

Outra explicação éque esta figura
jurídica oferece pouca burocracia e
f e c i l i d a d e s c o m o a c e s s o a l i n h a s d e

c r é d i t o e b e n e f í c i o s s o c i a i s , c o m o a u -

xflio-maternidade eaposentadoria. O
cresc imento dos MEIs éreflexo a in¬

da de uma mudança de postura das
empresas, que passaram aexigir com
mais rigor nota fiscal de profissionais
que prestam serviços de menor valor,

O S t i l o C a b e l e i r e i r o i l u s t r a e s t e

cenário. Lá há 17 microempreende-
do res i nd i v i dua i s , en t re man icu res ,

cabelereiros eesteticistas, que tra¬
balham por comissão. Ao receber o
pagamento, eles emitem nota fiscal
eestão amparados pela Previdência
Social. Égraças àformalização que
os p rofiss iona is também podem
comprovar renda , eoes tabe lec imen¬

to paga de forma mais justa os im¬
postos devidos. "Os salões de beleza

têm uma característica peculiar; os
profissionais recebem comissão de
até 80% do serviço. Só que ocliente
paga inteiramente ovalor do serviço
para osalão. Antes pagámos impos¬
tos da totalidade dos serviços. Com
aMEI, além dos profissionais terem
mais garantia, pagamos os impostos

é o l i m i t e a t u a l d e f e t u r a m e n t o a n u a l d o M E I .

Acima disso passa-se àcondição de Microempresa (ME)

Nesse caso, há duas opções:
Se ofeturamento anual ultrapassar até 20% olimite anual, ou seja. até R$ 72
mil, oempreendedor deverá recolher oDAS na condição de MEI até omês de
dezembro erecolher um DAS complementar, pelo excesso de feturamento no
vencimento estipulado para opagamento dos tributos abrangidos no
Supeisimples relativos ao mês de Janeiro do ano-calendário subsequente. £a
partir daí épreciso recolher como microempresa. conforme aatividade
econômica exercida (comércio. Indústria e/ou sen,nços).

1

Se ofeturamento anual ultrapassar R$ 72 mil efor Inferior ao limite de
opção/permanèncla no Simples Nacional, passa àopção de microempresa ou
de Empresa de Pequeno Porte retroativo ao mês de Janeiro ou omês de
inscrição (formalização) caso oexcesso da receita bruta tenha ocorrido durante
opróprio ano-calendário da inscrição.

2
I

Limites de faturamento para oSimples Nacional
Além do MEI, podem aderir ao Simples Nacional microempresas
com receita bruta igual ou inferior aR$ 360 mil eempresas de
pequeno porte com receita bruta superior aR$ 360 mil eigual
ou inferior aR$ 3,6 milhões.

FONTE 1SperandioCla Contabi l idade

do MEI dá início auma carreira empre¬
sarial. Ejunto com aresponsabilidade

Isabel só vê vantagens nesta figura de ser empresário vem as obrigações,
jurídica. "Os profissionais de salão tra- "Muita gente sabe executar afun-
balham muito emerecem ter direitos ção aque se propõe, mas não sabe
prevtdenciários. Éuma pena que nem fezer gestão. Eao se tornar MEI, inde-
todos sejam formalizados", lamenta, pendente de motivações, épreciso

entender que onegócio precisa dar
lucro. Eisso passa por ajustes como

Apostar no empreendedorismo ou alinhar opagamento de clientes ao
deixar ainformalidade possibilita de fornecedores para evitar desencai-
oportunidades eganhos, mas traz xe financeiro", orienta,
responsabilidades- Aconsultora Vânia Tal como uma pequena ou grande
lembra que aformalização por meio empresa, oMEI exige planejamento

que cabem apenas ao salão", conta a
sóc ia Isabe l Rosa.

P L A N E J A M E N TO

//Ampardos pela
P r e v i d ê n c i a

' O S t i l o C a b e l e i r e i r o

c o n t a c o m 1 7

m/croempreendedores
i n d i v i d u a i s ,
e n t r e m a n i c u r e s ,
cabelere i ros e
esteticistas: na foto
o c a s a l e s ó c i o I s a b e l

Rosa eCanuto Dias
S o r b o r e m a

Revista ACIM / 1 7
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financeiro ereserva de capital para
r e d u z i r o s r i s c o s d e f r a c a s s o e m a n ¬

ter onegócio na etapa inicial, 'Não é
no primeiro mês que se terá retorno’,
a l e r t a V â n i a .

Essa nova fese exige ainda mu¬
danças na estratégia de marketing.
Nada de contar apenas com indica¬
ções para aumentar aclientela. Para
potencializar oproduto ou apresta¬
ção de serviço, épreciso investir em
divulgação. Uma alternativa eficiente
ebarata são as mídias sociais.

D I R E I T O S E D E V E R E S

Criado pela le i complementam® 128.
de 2008, oMEI pode faturar até R$
60 mil por ano enão pode ter par¬
ticipação em outra empresa como
sócio ou t i tu lar. Aformal ização é
vantajosa. Já que oempreendedor
passar ater registro no Cadastro Na¬
cional de Pessoas Jur id icas (CNP3).
e m i s s ã o d e n o t a s fi s c a i s , a c e s s o a

l i n h a s d e c r é d i t o e x c l u s i v a s e a b e ¬

n e f í c i o s c o m o a u x í l i o - m a t e r n i d a d e ,

auxílio doença eaposentadoria.
Outra vantagem éficar isento de

tr ibutos, como imposto de renda,
PIS eCofins. Porém, oMEI deve pa¬
gar valor fixo mensal, que varia de R$
45 aR$ 50, dependendo do ramo -o
v a l o r é d e s t i n a d o à P r e v i d ê n c i a S o ¬

c i a l e a o I C M S o u I S S e é a t u a l i z a d o

a n u a l m e n t e , d e a c o r d o c o m o s a l á ¬

rio minimo. Opagamento éfeito por
meio do Documento de Arrecadação
do Simples Nacional (DAS) em rede
b a n c á r i a o u l o t é r i c a s a t é o d i a 2 0 d e

cada mês, que éamesma data para
preenchimento do Relatório Mensal
d a s R e c e i t a s d o m ê s a n t e r i o r . E t o d o s

os anos épreciso entregar aDeclara¬
ção Anual Simplificada.

Apesar do baixo valor, aInadim¬
plência entre os MEIs éalta. chegan¬
d o a 4 8 % n o P a r a n á e a 5 5 % n o B r a s i l .

Para Vânia, os indices ocorrem por
f e i t a d e c o n h e c i m e n t o . “ A o f e z e r o

processo sozinho pela internet, nem

Projeto de ter aprópria
oja está se concretizando

oprojeto de Sueli Aparecida Compadre ter aprópria loja está prestes aser
concretizado, já que oestabelecimento deve ser inaugurado até ofina) de
junho. Atrajetória empreendedora começou há menos de um ano, quando
Sueii decidiu incrementar arenda efoi àcapital paulista comprar roupas
para revender. Era aprimeira vez que ela pisava em São Paulo elevou o
documento recém-conquistado de microempreendedora individual, oque
garantiría acompra de peças em maior quantidade epreços especiais para
lojistas Desde então, Sueli fez clientela earenda com avenda de roupas
femininas, masculinas einfentis émaior que agerada com oemprego
noturno, num estacionamento em que trabalha há 13 anos.
Aloja própria ficará na avenida Nildo Ribeiro da Rocha, em frente àcasa

em que Sueli mora. Ela juntou economias, fez um pequeno empréstimo
econtou com aajuda do irmão construtor. Eapesar da crise econômica
atual, aempreendedora está otimista. Aposta na própria clientela, em
indicações ena página pessoal no Facebook para divulgar oespaço.
'Estou bastante confiante no sucesso da loja’, conta ela, que pela primeira
vez está contratando um contador epor enquanto trabalhará sozinha. L

sempre oempreendedor lê todas as
cláusulas, já que são muitas. Epor
isso não sabe que precisa recolher
o v a l o r m e n s a l " , d i z . a c r e s c e n t a n d o

que os boletos são disponibilizados
no Portal do Empreendedor.

Segundo alei. esta figura Juridica
pode ter um funcionário que receba
salário mínimo ou piso da categoria.
Ocusto total do empregado para o
MEI éde 11% do salário pago (8% de
FGTS e3% para aPrevidência Social).

Aformalização do microempreen-
dedor égratuita epode ser feita no
Portal do Empreendedor (o CNPI e
onúmero de inscrição na junta Co¬
m e r c i a l s ã o o b t i d o s i m e d i a t a m e n t e ,

n ã o s e n d o n e c e s s á r i o e n c a m i n h a r

nenhum documento) ou com aaju¬
da de empresas de contabilidade
optantes pelo Simples Nacional, que
fazem aformalização eaprimeira de¬
claração anual gratuitamente.

Em Maringá, outra opção érecorrer

/
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ormalização garante mais seriedade
r i

ACasa Bastos, de propriedade de Patrícia Bastos,
vai ganhar até julho um novo espaço para atender
grupos de até 30 pessoas. Oespaço fica na Zona
5, onde Patrícia mora. produz ecomercializa
refeições saborosas econgelados, de quarta-feira
asábado. Nos outros diás enos horários em que
não está se dedicando áelaboração de massas
artesanais. com molhos caseiros, a lém de outros

pratos de dar água na boca. apsicóloga atende os
p a c i e n t e s n u m c o n s u l t ó r i o .
Foi aoportunidade de sair da informalidade,
depois de mais de dois anos de trabalho como
chef, ede atender empresas que levou Patrícia a
se to rna r m ic roempreendedora . em novembro
do ano passado. Depois da formalização, recebeu
equipes da Vigilância Sanitária, que atestaram
que acozinha onde os alimentos são produzidos
seguem as normas vigentes, oque inclui contar
com extintor etelas nas janelas. Énaquela cozinha
que Patrícia produz comidas árabes, escondidinho.
filés âparmegiana. fei joada (no invernoj. bolos,

pães de mel. geleia. antepasto eoutros pedidos da
clientela cativa, inclusive para oserviço de chef que
ela atende em domicílio ou em empresas.
Aformalização também está dando aoportunidade
de Intensificar adivulgação do serviço. 'É uma
forma de transmitir mais seriedade", diz. Otimista,

ela faz planos de contratar um funcionário.

LÂMPADAS
ECOLOGICA
+ECONÔMICAL \

fiELETROBRASILf M A T F R i fl i s n m i r n s

Av. Brasil, 2.538

1 9
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B a n c o s
d isponib i l izam
l i n h a s e x c l u s i v a s

' i

A

mBancos ecoopetBtivas de
c r é d i t o c o m o o S i c o o b
oferecem l inhas exc lus ivas
para Microempreendedores
Individuais (MEIs). com taxas
de juros atrativas.

AFomento Paraná, por
exemplo, que tem escritório na .
AC IM, t em uma l i nha de
microcrédito de até R$ 20 mil.
com taxa dejuros que varia de
0.61 a1,13% ao mês. Oprazo de
pagamento éde até 36 meses.
Para ter acesso, oMEI precisa
ter pelo menos seis meses de
a t i v i d a d e .

5
/« - k /

r
t
?

D e a s s a l a r i a d a à

microempreendedora
t

Até pouco tempo. Cínthía Crístine Bienemann dos Santos trabalhava
em frente aum computador, em uma empresa de televendas. Hoje, ela
percorre os salões de beleza de Maringá para apresentar avasta linha de
produtos da Kevon Cosrr7étícos. marca mineira que representa desde
novembro de 207S. Além do ambiente de trabalho, a'nova' carreira

de vendedora trouxe outra mudança. C/nthia deixou acondição de
assalariada com carteira assinada para se tornar microempreendedora
individual (MEI). “Já pensava em ter um negócio próprio equando surgiu
aproposta de representar aKevon. aceitei", conta, acrescentando que
pesaram na decisão aperspectiva financeira eaflexibilidade de horário.
Cinthia já conhecia oMEI. inicíalmente. por meio de reportagens,
mas ainda assim decidiu procurou ajuda na Sala do Empreendedor.
"Foi muito facil. Fiz um curso, recebi todas as instruções eosuporte
necessário", relata. Aagora microempreendedora recebeu dicas e
orientações de gestão do negócio, etem cumprido algumas àrisca,
como reservar parte da renda para capital de giro.
Embora ainda distante da meta de ganho mensal, Cinthia acredita estar
no caminho certo ecomemora os primeiros clientes fixos.

«i

àSala do Empreendedor, que fica no
prédio da Prefeitura. Lá os interessa¬
dos contam com ajuda eorientação.
'Esclarecemos as dúvidas eapresen¬
tamos todas as obrigações edireitos
d o s M E I s , a l é m d e e n c a m i n h a r m o s

oprocesso, inclusive opedido de al¬
vará na Prefeitura", esclarece oagen¬
t e d e d e s e n v o l v i m e n t o V i c t o r M e l l o ,

responsável pela Sala do Empreen¬
d e d o r . O a t e n d i m e n t o é f e i t o d i a r i a ¬

m e n t e , d a s 8 à s 1 7 h c o m i n t e r v a l o

para almoço das llh30 às 13h30.
N o P o n t o d e A t e n d i m e n t o a o e m ¬

preendedor, que fica na Acim, tam¬
b é m é p o s s í v e l e s c l a r e c e r d ú v i d a s
s o b r e M E I s .

OMEI não p rec i sa esc r i t u ra r l i v ro
(diário ecaixa), mas deve guardar to¬
das as notas fiscais de compras, do¬
cumentos do empregado contratado
e c a n h o t o d a s n o t a s fi s c a i s .

Éimportante ressaltar que aativi¬
dade exerc ida, mesmo que em casa,

precisa de autorização prévia da pre¬
fe i tu ra , oque to rna necessá r io cum¬
prir as normas de ocupação do mu¬
nicípio everificar se aatividade pode
s e r e x e r c i d a n o l o c a l e s c o l h i d o .

P R O F I S S I O N A L I Z A R A G E S T Ã O

MEIs eempresários que desejam rea¬
l i z a r fi n a n c i a m e n t o s t ê m m a i s e fi c á ¬

cia se profissionalizarem agestão, O
a l e r t a é d o d i r e t o r e x e c u t i v o d a N o ¬

r o e s t e G a r a n t i a s . R a f e e l T h i b e s , A N o ¬

roeste éuma associação criada para
apoiar empresas que não têm garan¬
tias reais. Éuma ponte entre empre¬
sários einstituições financeiras, com
avantagem de p res ta r consu l to r ia e
indicara melhoroperaçào de crédito.

c o n f o r m e a s n e c e s s i d a d e s d o c l i e n t e .

Se oempresário não fizer boa
gestão do seu negócio, fica difícil
para ainstituição financeira identifi¬
car acapacidade de pagamento. Os
principais empecilhos listados pela
Noroeste Garant ias para al iberação
d e c r é d i t o s ã o ; f e i t a d e c o n t r o l e d e

vendas: oempresário não consegue
identificar qual éolucro: misturar
contas pessoas eda empresa; eres¬
trição cadastral.
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micromíDepois de M
Mícroempreendedora individual desde 2011,
Mara Cafegarí viu aclientela crescer, ganhou
vi-sibilídade nas técnicas de desígn de sobrancelha e
de micropigmentaçâo eestá estudando, junto com
um escritório de contabilidade, amigração para o
Simples Nacional. Amudança de sistema tributário
por causa do aumento do faturamento vem com
outra boa notícia: depois anos de muito trabalho,

oespaço onde ela está instalada, na avenida Brasil,
dobrará de tamanho, já que aempreendedora
alugou uma sala ao lado. Para aexecução da obra
iniciada em abril, eprevista para ser concluída em
trés meses, ecompra de mobiliário. Mara recorreu à
Fomento Paraná econtraiu empréstimo de R$ 15 mil.
com juros mais acessíveis Com espaço maior, Mara
passará aministrar cursos individuais ou ern dupla
sobre as técnicas que aplica. Também será possTvel
expandir os serviços com aoferta de depilação alaser
eestética. Emais profissionais deverão se juntar aela e
àfuncionária contratada há quatro meses para cuidar
da administração da empresa.
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Já vem com r
Windows 10
eAndro id ! r

+

U t r a
Compact PC®

I ● l i l i

Desempenho de PC. Flexibilidade Mobile.
Vocè vai se surpreender com asua mobilidade edesempenho em
um tamanho tão compacto e. omelhor de tudo, possui Oual Boot
com Windows 10 eAndroid. Ligar, selecionar eusar! Ideal para
reuniões, ambientes compartilhados, apresentações eoutras
tarefas cotidianas que exigem flexibilidade, desempenho e
d i n a m i s m o .

Transforme qualquer monitor ou Q
TV com HDMI em um computador @

com 0Ultra Compact PC® Intel, q

S T i ¥ U k Av. Jo3o Paulino Vieira Filho, 625
N(M) Centro,Maringá,PR(44) 4009-9090 syma.com.brI N F O R M Á T I C A
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R E P O R T A G E M C A P A

h i n a s e g u e
c a m i n h o
d a m â e

Zélia Aparecida da Silva
de Ol i ve i ra se to rnou

microempreendedora indiv idual
há pouco mais de cinco meses,
embora Já trabalhe como manicure
emassagista há quase três anos.
Ela revela que foi 'atraída' para
aformalidade pelos benefícios
previdenciários assegurados ao MEI.
"Agora recolho INSS. algo que não
fazia no passado. Eomelhor éque
ovalor que preciso pagar por mês
é b a s t a n t e a c e s s í v e C , c o m e m o r a

Zélia. referindo-se ao pagamento
m e n s a l d o D o c u m e n t o d e

Arrecadação do Simples Nacional
(DAS), compromisso que procura
m a n t e r e m d i a .

P a r a a m a n i c u r e . o s d i r e i t o s

p r e v i d e n c i á r i o s r e c é m - a d q u i r i d o s
significam mais tranquilidade e
segurança àfamília. Motivos que
levaram afilha Aquíla de Oliveira,
também manicure, aseguir os
mesmos passos por iniciativa e
i n s i s t ê n c i a d a m i e . ' P r i m e i r o a b r i a

minha MEi edepo is leve i aAqu i la
para fazer adela', conta.

Agora Zélia incentiva as amigas
aseguir omesmo caminho. Para
c o n v e n c ê - l a s , a l é m d o s b e n e f í c i o s

previdenciários. usa como

argumento afacilidade para abertura
d o M E I e a o f e r t a d e l i n h a s d e c r é d i t o

específicas, um benefício que não
descarta utilizarcaso precise investir
na compra de materiais.

Formalizar para
d i v e r s i fi c a r a c l i e n t e l a

Há quase cinco anos.
Natálía Cristina Gonçalves Morais atua
como arte-finalista. Hoje autônoma, ela
trabalha na criação edesenvolvimento
de materiais gráficos edigitais em casa.
'Pres tando serv iço cons igo uma renda
melhor eainda tem avantagem de
fl e x i b i l i d a d e d e h o r á r i o ' .

Ela espera aumentara renda na condição de
mic roempreendedora i nd i v idua l . E la conc lu iu

oprocesso de formalização no mês passado
sob aorientação dos profissionais da Sala
de Empreendedor efaz planos de expandir
aclientela. 'Os clientes vieram por meio de
indicações. Daqui para frente pretendo focar
em empresas maiores, já que como MEI posso
emitir nota fiscal, bastante exigida no meio
corporativo', explica,

jDesde que decidiu se formalizar, Natalia
V

j intensificou adivulgação do trabalho em
5redes sociais. Também criou materiais gráficos
Spara entregar nas visitas que pretende fazer.

I
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DA SANCOR SEGUROS.

Proteção para veículos epassageiros.
São diversas opções de coberturas, com

assistência 24 horas edanos materiais
ecorporais, inclusive aterceiros.

Tudo bem.Tudo seguro.

S A N C O R
S E G U R O S

0800 200 0393 www ŝancorseguros.com.brOUTRASCONSULTAS EDEMAIS
INfORMAÇÒES
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R E L A C I O N A M E N T O / /

// Valorizar para ser
v a l o r i z a d o
' C o m o t e r u m a b o a

r e d e d e c o n t a t o s ?
I n t e r e s s a n d o - s e

v e r d a d e i r a m e n t e p e l a ss

p e s s o a s ' , s u g e r e o
pubUcitário Felipe SenaI

5

NetworMng: use,
mas não abuse

Rede de contatos profissionais
écrucial, mas épreciso cuidado

para não ganhar iama de
'arroz de festa' ou de 'chato',

pr incipalmente em eventos e
nas redes soc ia i s

//por Wifame Prado

Em tempos de crise éassim; desempregados eempre¬
e n d e d o r e s l e m b r a m d a n e c e s s i d a d e d e v o l t a r o s o l h o s

para aex tensa l i s ta de con ta tos . A t i va r one twork ing
pode a judar na reco locaçâo ou em novos negóc ios.
Mas não será novidade para quem recorreu emergen-
c i a l m e n t e à r e d e d e c o n t a t o s , r e c e b e r u m a c h u v a r a d a

de “nãos" ou pior; ter de encarar osilêncio acachapante
d a s m e n s a g e n s i g n o r a d a s .

U m b o m n e t w o r k i n g c o n t i n u a s e n d o f e r r a m e n t a
p rec iosa pa ra qua lque r p rofiss iona l . Opub l i c i t á r i o e
trainer Felipe Sena diz perceber adificuldade em man¬
ter uma comunicação saudável no mundo corporat i¬
vo. Ele explica que no mundo dos negócios sempre se
pensou em networking. mas infelizmente poucos con¬
seguem efet ivá-lo, porque não estão interessados em
valorizar opróximo, para depois ser valorizado. "Como
t e r u m a b o a r e d e d e c o n t a t o s ? I n t e r e s s a n d o - s e v e r d a ¬

dei ramente pelas pessoas. Não cr i t icando, sorr indo ' ,
afirma ele, que há três anos trabalha na franquia ma-

ringaense da Dale Carnegie Training. Arede de conta¬
tos não deve ser acionada apenas em emergências ou
no desespero. 'Uma boa rede écomposta simplesmen¬
te por pessoas pelas quais você poderá fazer parcerias,
trocar idéias eaté pedir dicas."

Oempresário Douglas Lopes do Amaral trocou uma
carreira voltada àEducação Física pelo empreendedoris-
mono ramo imobiliário. Odiretor do Grupo AKI olha para
atrajetória de quase uma década econsidera crucial a
dedicação que teve em seu networking. Ele afirma que.
para construir essa rede de contatos funcional, épreci¬
so ter acima de tudo respeito. "Valores de berço, como
educação ehumildade, inspiram confiança. Assim, as
pessoas querem sempre ter você por perto, eisso ajuda
muito', considera Amaral. "Imóvel não éum produto que
os clientes consomem todo mês. Mas praticamente to¬
das as pessoas vão precisar desse produto. Por isso. éim¬
portante estar na mente dos clientes quando esta hora
chegar", reforça.
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//Educação ehumitdada contam pontos
Pracícamence Codas as pessoas vão precisar de um imóvel, por Isso. é
importante estar na mente dos clier)tes quando esta hora chegar*, diz
Douglas Lopes do Amaral, do Crupo Akl

//Para extrovertidos?
Para oempresário André Botelho, da Lotus Construtora, educação e
cortesia slo atributos relevantes no networking. eisto os lntrovert'dos
também podem ter

1 9

/
SÓ PARA EXTROVERTIDOS?
Isso não significa dizer que os tímidos eos mais sérios
são incapazes de nutrir boas redes de contatos. "Visito fre¬
quentemente um cliente que respeito muito egoste de
ouvir suas dicas. Ele éum profissionai respeitado eCEO
de uma grande empresa locai. Não éextrovertido, mas é
detentor de algo incomum; gosta de pessoas’, exemplifica
Sena. "Tímidos esérios também podem fezer networkíng.
mas épreciso valorizar quem está àsua volta.’

O e m p r e s á r i o A n d r é B o t e l h o , d a L o t u s C o n s t r u t o r a ,
lembra que ogrande objetivo do networkíng écriar uma
rede de contatos profissionais enão fazer novos amigos.
‘Educação ecortesia são atributos muito mais relevantes,
e isso tanto os ext rover t idos como os in t rover t idos po¬
d e m t e r ’ , d i z .

sam. quais seus ideais, para qual empresa estão traba¬
l h a n d o . m a s n a d a s u b s t i t u i o o l h a r e o o u v i r ’ , a l e r t a o
trainerda Dale Carnegie.

Éna rede social, também, que muitas vezes as pesso¬
as acabam cometendo oerro de só lembrar dos conta¬

tos na hora do desespero. ’0 Facebook mostra quando
um "amigo" fez aniversário. Mas quando você oparabe¬
niza pela rede social, sabe oque significa? Desculpe,
mas você não étão importante aponto de te ligar ou
f e z e r u m a v i s i t a ' , c r i t i c a S e n a .

Amaral recomenda entender para qual público se
está felando. Os jovens, na opinião dele. fazem um bom
networkíng via redes sociais. Os mais velhos preferem
canais tradicionais. ‘Quem detém opoder da economia
são pessoas que hoje têm entre 50 e70 anos. Muitos
não se dão tão com tecnologia, por isso digo que temos
que equilibrar as redes sociais,’

V

A -

R E D E N A R E D E

Nessa linha que separa fazer contatos profissionais e
não amigos, as redes sociais podem ser usadas equi¬
vocadamente. ’São ferramentas excelentes para ficar¬
mos antenados ao que está acontecendo, ao que as
pessoas gostam, oque postam, sobre oque conver-

'ARROZ DE FESTA’

Ovelho Jargão ‘quem não évisto, não élembrado' tem
seu sentido quando oassunto énetworkíng. Porém, con¬
forme recomenda Sena, épreciso cuidado para que uma
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RELACIONAMENTO //

r
T O R N E - S E U M A P E S S O A A M I C A V E L
DE QUE MANEIRA?1
●Não critique, não condene, não se queixe
●Aprecie honesta esinceramente
●Torne-se verdadeiramente interessado na outra pessoa
♦Seja um bom ouvinte; incentive as pessoas afeiar sobre elas
●Faça aoutra pessoa sentir-se importante efeça-o com sinceridade

CONQUISTE AS PESSOAS PARA OSEU
M O D O D E P E N S A R . C O M O ?

●Aúnica maneira de ganhar uma discussão éevitando-a
●Respeite aopinião dos outros. Nunca diga “você está errado'
●Se está enganado, reconheça oerro rápido eenergicamente
●Procure honestamente ver as coisas do ponto de vista do outro
●Apele aos mais nobres motivos

INetworking
e m t r ê s À

L p a s s o s
S E J A U M L Í D E R . E P O S S Í V E L ?

●Comece com urr) elogio euma apreciação sincera
●Fale dos próprios erros antes de criticar ooutro
●Faça perguntas em vez de dar ordens diretas
●Elogie omenor progresso eelogie todos os progressos
●Seja sincero na sua aprovação epródigo no seu elogio
●Dé àoutra pessoa uma boa reputação para ela zeiar

Pr inc ipa is focos de Da leCarneg ie . au tor do bes t -se l le r 'Como fezeramigose influenc iar pessoas" (www.da lecarneg ie .com br )F O N T E

espaço erecursos de escritório em
u m m e s m o a m b i e n t e .

Uma das atuações do Grupo AKI é
aoferta de espaços. Por esta razão, o
diretor mantém um leque de contatos
com gente de diferentes áreas. “Essa
geração que apostou no coworking
n ã o e s c o n d e a r e c e i t a d o b o l o . e n s i n a

equer aprender. Cr iam-se. com isso .
novos negócios, novas parcerias, com
fusões que estimulam redução de
custo e, c laro, um network ing extre¬
m a m e n t e e fi c a z . '

paciente simplesmente não consegue
retorno do profissional mesmo já ten¬
d o f e i t o c o n s u l t a s c o m o m é d i c o . I s s o

sem feiar no desinteresse que alguns
demons t ram pe lo pac ien te , esque¬
cendo-se de que estes, na verdade, são
c o n s u m i d o r e s .

Para omédico ginecologista Weber
Moraes, que éprofessor no Inst i tuto
de Ensino ePesquisa do Hospital Sírio
Libanês (SP), aculpa da feita de comu¬
nicação acaba sendo tanto do pacien¬
te quanto do profissional. "Aquele re¬
lacionamento cortês erespeitoso que
estreitava laços foi sendo substituído
pela relação de prestação de serviço
pura esimples. Omédico éum presta¬
dor de serviço etem sido tratado como
ta l . L idamos mui to mal com as f rus t ra¬

ções. ese opaciente não tiver obtido
osucesso desejado em determinado

atuação incisiva em eventos sociais
n ã o p r o p o r c i o n e , m a i s t a r d e , u m a

alcunha desagradável. "Para quem
q u e r a u m e n t a r o n e t w o r k i n g . i n c e n ¬
tivo aparticipação em eventos eda¬
t a s s o c i a i s , m a s c o m c a u t e l a . N e s s a s

o p o r t u n i d a d e s , a p e s s o a d e v e s e i n ¬
t e r e s s a r p e l o s o u t r o s e n ã o d i s t r i b u i r
cartão de visitas para todo mundo,
porque assim se corre dois r iscos: de
s e r c h a m a d o d e ' a r r o z d e f e s t a ' e . o

pior, sofrer rejeição dos outros, que,
ao ve rem você , l ogo d i rão ' l á vem o
c h a t o ' " , a l e r t a .

A m a r a l d i z t e r e n c o n t r a d o o u t r o

caminho para evitar os perigos dos
e v e n t o s s o c i a i s e m m e i o à s t e n t a t i ¬

vas de networking. Para ele. épossí¬
vel criar laços profissionais fortes nos
ambientes chamados de cowork ing
- m o d e l o d e c o m p a r t i l h a m e n t o d e

R E L A C I O N A M E N T O C O R T E S

Em vários consultórios médicos, opa¬
ciente liga erecebe ainformação que
oprofissional só terá disponibilidade
na agenda para daqui três meses, ou
de que parou de atender quem não
épaciente antigo. Opior équando o
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t ratamento, independentemente do '
esforço médico, recai sobre oprofis¬
sional esta responsabilidade. Médico I
épaciente deixaram de ser parceiros,
são adversários’, lamenta Moraes, que
mesmo diante de uma agenda lotada,
sempre retorna as ligações emensa- j
gens dos pacientes. j

Em meio aessas dificuldades, oI
ginecologista diz procurar manter I
um relacionamento saudável com I
os pacientes, nem tanto pelos be- I
nefícios do networking. esim para |
m a n t e r u m b o m a m b i e n t e d e t r a ¬

b a l h o . ' E s t a b e l e c e r u m a r e d e d e

conhecidos eestre i tar laços torna
v i r t u o s o o t r a b a l h o - E m p e n h e - s e
em ofertar qualidade, pois você está
entregando seu produto aalguém
que quer bem e, acima de tudo, que
torce por seu sucesso. Cera um am¬
biente proativo’.

Após ter atendido -só em seu con¬
sultório -mais de nove mil pacientes,
Moraes fez um alerta; " ter uma rede |

c

de conhecidos não significa uma ex- |.
ploração desses contatos, nem tam- |
pouco se sent i r desprest ig iado caso
s e u s a n s e i o s n ã o f o r e m a t e n d i d o s

i m e d i a t a m e n t e ’ .

//Mais de 9mil pacientes
orefactonamento cortês erespeitoso que estreitava /aços fbi sendo substituído pela relação de
prestação de serviço pura esimples, diz oginecologista Weber Moraes

FÀamc* ■Av. NiLDO fiiesiBO da Socha, ízei
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OPINIÃO

*

C r í t i cas
que vêm
d e b a i x o 3!

V

E p r e c i s o s a b e r o u v i r a s c r í t i c a s ,
t e r c a p a c i d a d e d e a u t o a n á l i s e e .
q u a n d o n e c e s s á r i o , a d m i t i r o s e r ¬
ros . Também há comparações e
semelhanças de atos que devem
s e r v i r c o m o r e fl e x ã o . O s e r r o s d o s

outros podem se repet i r em nós,
porém, nâo éuma cond ição para
t o d o s o s n o s s o s a t o s . D e v e - s e s a ¬

ber comparar eevitar buscar iógica
descabidas. Do que estou falando?
N ã o s o m o s a Ve n e z u e l a !

Q u a n d o h o u v e o a f a s t a m e n t o d a

presidente Dilma Rousseff, países
da União de Nações Sul-Americanas
(Unasul) -destaques para Venezuela,
Cuba, Bolívia, Honduras eNicarágua
-abraçaram odiscurso do impeach-
ment como golpe. Não querem re¬
c o n h e c e r o a f a s t a m e n t o d e D i l m a e

o g o v e r n o d e M i c h e l Te m e r . D i z e m

que oafastamento da presidente é
i n c o n s t i t u c i o n a l e a n t i d e m o c r á t i c o .

OBrasi l tem um regime repre¬

sentativo que, mesmo em fese de
amadurecimento, dá bom exemplo
de liberdade para aAmérica Latina.
N â o e s t a m o s c o n d e n a d o s a d i t a d o ¬

res que tentam distorcer um regime
democrático. Opresidente, ou me¬
l h o r , d i t a d o r N i c o l á s M a d u r o é u m

bom exemplo de falsa república.
Ele implanta um Estado de exceção
para evitar aoposição do Congresso
ejustifica acrise econômica da Ve¬
nezuela como um ato da oposição
e m a n o b r a d o s E s t a d o s U n i d o s . U m

discurso velho que. em meio aigno¬
rância. tem quem acredite.

E s t a m o s e m u m c o n t i n e n t e r e ¬

cheado de governos autor i tár ios, de
ditadores de discurso populista que
mantêm uma grande quant idade
de população na miséria econômica
eeducac iona l para amanutenção
do poder.

Vale lembrar que àmedida em
que arenda da população melhora

e o n í v e l e d u c a c i o n a l s e e l e v a , m e ¬

nos apoio há para regimes ditos de
‘esquerda* ou populistas. Uma po¬
pulação miserável tende aesperar
um milagre, volta-se para os discur¬
sos dos salvadores da pátria, mes¬
siânicos. Por isso. os partidos dos
d i t a d o r e s t ê m c h e i r o d e f e n a t i s m o

rel ig ioso.
Te m o s q u e d e f e n d e r a l i b e r d a ¬

d e , a r e p r e s e n t a t i v i d a d e e a d e m o ¬
c r a c i a . Ta m b é m é p r e c i s o l e m b r a r
da responsab i l idade dos d iscursos

eleitorais. Transparência da admi¬
nistração públ ica éfundamental . Os
escândalos da Operação Lava Jato
eoutros que devem surgir nos co¬
locam diante de homens públicos
corruptos que devem ser punidos,
afastados da vida pública.

Arepública épermanente, os go¬
vernantes passam. No dia adia de
nossos atos damos otom do que
consideramos relevante. Ograu de
preocupação com aquestão polí¬
tica demonstra nosso interesse em

preservar ademocracia. Por isso, ti¬
rar as pessoas da miséria econômica
eeducacional deve ser nossa prin¬
cipal meta. Entre outras coisas para
evitar comparações descabidas.

i

Cifson Aguiar égraduado em História emestre em História e
Socio/ogia; éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringá
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LIDERANÇA //

Êtempo de líderes
d e s t e m i d o s

E m 2 0 0 7 , C l a u d i a B a i o n i a s s u m i u a

função de consultora de operações
d o M c D o n a l d ' s . D e s d e e n t ã o , c a b e

aela agestão ecoordenação das
operações dos cinco restaurantes da
rede de fest food em Maringá, que
e m p r e g a m 3 2 0 c o l a b o r a d o r e s . N a

função, ela não ignora as opiniões e
sugestões dos subordinados. ’É im¬
possível gerir um negócio sem ouvir
as pessoas envolvidas", declara.

Adepta de uma gestão partici¬
pativa, aconsultora de operações
costuma consultar os gerentes an¬
tes de fazer mudanças ou ajustes
nos restaurantes, Eles opinam tanto
em questões relacionadas ao qua¬
dro de funcionários -seja para de¬
missões, contratações ou promoção
- q u a n t o s o b r e o f u n c i o n a m e n t o e
a tend imen to do res tau ran te ,

"Cada gerente conhece bem a
sua equipe eofuncionamento do
restaurante. Como poderia impor
uma mudança sem ao menos saber
a o p i n i ã o d e l e ? O r e l a c i o n a m e n t o

que temos éde parceria erespeito
ao trabalho do outro, dois pontos
determinantes para osucesso da
empresa" , op ina.

Na condição de líder, Claudia
cita ainda apolítica de valorização
do McDonald 's como importante
aliada. Dentro da empresa, os car¬
gos de coordenação egerência são
todos ocupados por funcionários
promovidos da base.

Hoje no topo da tabela organi¬
zacional. aconsultora de operações
começou atrabalhar na empresa
c o m o a t e n d e n t e , e m 1 9 9 4 , D e l á

para cá, passou por todas as fun¬
ções até chegar àatual. Trajetória
semelhante àtrilhada pelos geren¬
tes a tua is dos c inco res tau ran tes ,

"Assim como eu. eles começaram
como a tenden tes . A lguns eu mes¬
m o c o n t r a t e i q u a n d o e s t a v a e m
outra função. Crescemos Juntos na
empresa, conhecemos apolítica e

Investir na motivação, comunicação enuma gestão descentralizada éo
caminho para evitar omedo de fracassar da equipe: com apalavra, gestores

que ascenderam na empresa econsultores
// por Craziela Castilho, Josi Costa eRosângela Crís

i j

/ / L ide rançã ex ige amadurec imen to
Claudia Baioni. começou como atendente ehoje éconsultora de operações do McDonalds em
Maringá: 'todos sabem que têm oportunidade de crescer"

Junho 2016



//Centralização não ajuda
'As pessoas querem ser ouvidas, porque no contexto atual sào formadoras de opinião equerem transferir
esse comportamento para oambiente corporativo', diz acoach Sirmeí Amaral

sultora ecoach Sirmei Amaral, que
m i n i s t r a c u r s o s n o C e n t r o d e T r e i ¬

namento da ACIM, épreciso dar voz
aos colaboradores. "As pessoas que¬
rem ser ouvidas, porque no contex¬
to atual são formadoras de opinião
equerem transferir esse comporta¬
mento para oambiente corporati¬
vo", explica,

A c o a c h t a m b é m r e l a t a o s c o n -

h o j e m a n t e m o s u m a p a r c e r i a , t r a ¬
b a l h a n d o o m b r o a o m b r o . I s s o f a c i ¬

l i ta orelacionamento porque todos
s a b e m q u e t ê m o p o r t u n i d a d e s d e
c r e s c e r " , d e fi n e .

C l a u d i a r e c o n h e c e q u e . e m u m

primeiro momento, aescalada para
al iderança exige amadurecimento
emudança de postura. Segundo ela.

Para aneuropedagoga eespe¬
c i a l i s t a e m G e s t ã o d e P e s s o a s e

Psicologia Organizacional. Alessan¬
dra Serra, uma forma de antecipar
c o n fl i t o s g e r a c i o n a i s é c o n h e c e r
bem aequipe eas expectativas em
relação àempresa. Eem caso de
divergências, épreciso conhecer os
es t i l os de t raba lho , levar em con ta

os valores de cada geração, incen¬
tivar odiálogo, procurar os pontos
e m c o m u m e a p r e n d e r c o m o s d e ¬
mais membros da equipe.

Alessandra lembra outro ponto
importante: profissionais mot iva¬
dos são osonho de qualquer líder,
mas en t re en tende r amo t i vação
e p r o m o v ê - l a a u m c a m i n h o a s e r

percorrido. "A chave para motivar as
p e s s o a s é c o n s t r u i r c o n t i n u a m e n t e
aautoestima. que leva àautocon¬
fiança. Olíder não pode motivar as
pessoas, ele pode criar oambiente
onde amotivação seja natural ees¬
pontânea. Éele quem dá otom".

Alguns passos ajudam acons-

onovo líder precisa entender que
não pertence mais âfunção antiga flitos entre as diferentes gerações.
eagora precisa liderar os ex-colegas De um lado estão os "bab/es boo-
de base. Durante essa fese de adap- mer", que têm mais de A5 anos eva-
tação eaprendizado, arede de fast lores embasados em emprego fixo
food disponibiliza treinamentos eeestável -do inglês "Baby boomer"
traça planos de desenvolvimento. tem tradução como "explosão de

"Para liderar éprimordial gos- bebês", fenômeno ocorrido no final
t a r d e t r a b a l h a r c o m p e s s o a s e t e r
vontade de aprender. Também é
importante entender que liderança beram filhos. Do lado oposto, está a

geração X, YeZ, Jovem, conectada,
movida ereceptiva anovas experi¬
ê n c i a s e b u s c a c o n s t a n t e s d e s a fi o s .

da Segunda Guerra, quando os sol¬
dados vo l t a ram pa ra casa econce -

es tá assoc iada a t r aba lho em equ i¬

pe esempre dar feedback", ensina.
1

NÃO ÀCENTRALIZAÇÃO
Um dos erros que os l íderes come¬
tem éacent ra l ização. Para acon-

"Essas gerações não reconhecem
hierarquia, gostam do uso flexível
d a s f e r r a m e n t a s " , e s c l a r e c e S i r m e i .
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/ / L l d o r d á o t o m
'A chave para motivar as pessoas éconstruir continuamente aautoestfma. que leva àautoconfiança', diz aneuropedagoga Alessandra Serra

tas Otimistas: onde quero chegar?
Quais benef íc ios tere i? Ecomo fare¬

mos quando osucesso chegar? isso
aumen ta amo t i vação , oo t im i smo
e a p r o d u t i v i d a d e " , a c o n s e i h a . S i r -
m e i r e s s a l t a a i n d a q u e a r e p e t i ç ã o
de padrões que sempre funciona¬
ram não éjustificativa para não mu¬
dar. "É preciso se adaptar aos novos
tempos" , d iz .

l í d e r e v i c e - v e r s a , c a d a u m e x e r c e n ¬

do suas responsabilidades. Ao exis¬
tir essa troca de confiança, ainsegu¬
rança perde espaço eas pessoas se
s e n t e m e s t i m u l a d a s a c r e s c e r " .

Para Ventur in i , compreender
cada indivíduo eidentificar opo¬
tencial de cada um étão importan¬
te quanto valorizar adedicação e
odesenvolvimento do profissional
por meio da mer i tocrac ia . "Costu¬
mo dizer que ser líder écomo ma¬
n u s e a r p r a t o c i r c e n s e . Te m d e d e i ¬

xar oprato girar sozinho e, vofte e
meia. impulsionar um pouco para
que continue agirar", compara, ao
citar que na A. Yoshii há recepcio¬
nista que chegou àdiretoria.

Efoi dessa maneira que Ven¬
turini também subiu degraus na
empresa. Ele começou no cargo de
engenheiro civil e, em 2010, foi pro¬
movido àgerente da unidade de

t r u i r a a u t o e s t i m a n a e q u i p e , s e ¬
gundo Alessandra: buscar soluções
em vez de culpados, parar de re¬
clamar, sorrir, agradecer evalorizar,
discordar sem ser desagradável, fa¬
ze r pe rgun tas em vez de da r exp l i ¬
cações, elogiar aequipe erepetir o
c o m p o r t a m e n t o q u e r e n d e u o e l o ¬
g io , ouv i r enão condenar, porque
i s t o d e s m o r a l i z a o o u t r o ( e m v e z
disso, ajude aencontrar soluções).

Ao promover amotivação, elimi¬
n a - s e o m e d o e n t r e s o s m e m b r o s

da equipe, segundo Alessandra. O
medo também é ' i n im igo ' do p ró¬
p r i o l í d e r . " O m e d o d e f r a c a s s a r
pode paralisar qualquer líder ecas¬
t r a o p e n s a m e n t o " , a l e r t a S i r m e i ,

q u e r e s s a l t a o a n t í d o t o ' p a r a a s
emoções negativas da insegurança
e d o m e d o é u m a a t i t u d e d e s t e ¬

mida de enfrentamento. "É preciso
olhar para afrente efazer pergun-

CONFIANÇA
Na reg iona l da A . Yosh i i Engenha¬
ria Maringá, odiretor Luiz Rogério
Ventur in i des taca que uma das es¬
tratégias para manter amotivação
das equipes éestimular aconfian¬
ça entre líderes ecolaboradores. "O
d e s a fi o d e t o d o l í d e r , s e m d ú v i d a ,

émanter as pessoas motivadas e
com odesejo de se empenhar para
fazer carreira na empresa. Para isso,
os profissionais precisam confiar no

J u n h o 2 0 1 6
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//Ingressou na empresa como engenheiro .
'Para Luiz Rogério Venturini. diretor da A. Yosh/i Engenharia, "ao existir troca de confiança entre
líder eequipe, ainsegurança perde espaço eas pessoas se sentem estimuladas acrescer*

tar às novas tecnologias, aexem¬
plo do WhatsApp com grupos da
d i r e t o r i a , d e s e t o r e s , e n t r e o u t r o s .

Venturini acrescenta que abrir es¬
paço para sugestões éfundamental
para odesenvolvimento da empre¬
sa. principalmente quando aequi¬
pe reúne diferentes gerações que
a g r e g a m i d é i a s .

Maringá. Seis anos depois, assumiu
apos ição de d i re to r da reg iona l .
■Quando passei para agerência fi¬
que àfrente de líderes de diversos
setores eisso gerou muito apren¬
dizado. porque antes só conduzia
equipe de obra. Sõ que indepen¬
den te de quem é l ide rado , oma is
importante éouvir tanto os profis¬

sionais quanto os clientes antes de
tomar qualquer decisão*, afirma.

Na avaliação deje. amaioria dos
problemas de uma empresa está
r e l a c i o n a d a à f a l t a o u r u í d o s d e c o ¬

municação. faci lmente resolv idos
p o r m e i o d e c o n v e r s a . P a r a o b t e r
mais praticidade eagilidade nesse
processo, aA. Yoshii busca se adap-

1 m o z A i k ARQUITETURA

PROJETE SEUS SONHOS
,COM AMOZAIK

tAV. SAO PAULO, 1061, SALA 1509 -ASPEN PARK TRADE CENTER
kMARINGÁ/PR -(44)9807-1911 I3030-0521
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M A R I N G Á . H I S T Ó R I C A

Imagem peregrina passou
por Maringá em 1953
Quando pertencia áparóquia de Jacarezinho. cidade recebeu imagem de Nossa Senhora
de Fátima, do Santuário de Fátima, em Portugal //por Miguel Fernando

caso de Maria Keiko. de aproximada¬
mente 16 anos. que na chegada da
imagem foi atropelada por um jipe.
Mesmo oautomóvel tendo passado
pelo corpo da menina, ela não so¬
freu nenhuma lesão. Apartir de en¬
tão conta-se que opai dela passou a
acender uma vela para Nossa Senho¬
r a d e F á t i m a t o d a s a s m a n h ã s .

Jorge Ferre i ra Duque Estrada,
autor de Terra Crua' (1961), destaca

que. apesar da multidão que acom¬
p a n h o u a q u e l e e v e n t o i m p o r t a n t e ,
ocenár io de d i spu ta po l í t i ca es tava
se acirrando, logo após as primeiras
eleições municipais. "Recebemos a
v i s i t a d e N . S . d e F á t i m a - u m a s a n ¬

ta portuguesa [...] -e, em nome do
Legislativo, fui incumbido de sau-
d á - l a , M a s n e m e s s e f a t o a c a l m o u

os ânimos. Prenunciava-se uma gi¬
gantesca luta caso se concret izas¬
sem os sonhos de Napoleão Morei¬
ra da Silva; se eleger presidente da
C â m a r a " , n a r r o u .

Saindo do aeroporto de Maringá,
aimagem percorreu em carro oficial
as avenidas Castão Vidigal. Brasil e
Tiradentes, onde foi acomodada. Já
no início da noite, para amissa cam¬
pal acompanhada por milhares de
fiéis. No campo político, Napoleão
sagrou-se pres idente da Câmara e
oprefeito, Inocente Villanova Jr„ de¬

pois de uma série de conflitos, quase
p e r d e u o m a n d a t o .

Em 1953 Mar ingá recebeu a ima¬
gem peregr ina de Nossa Senhora
de Fá t ima , que t i nha pe rco r r ido ou¬
tros países católicos naquele ano -
trata-se de uma estátua de grande
i m p o r t â n c i a p a r a o s r e l i g i o s o s , p o i s
era proveniente do Santuário de Fá¬
tima. em Portugal.

Oevento de recepção foi promo¬
vido pela Diocese de Jacarezinho,
Já que Mar ingá per tenc ia àque la
p a r ó q u i a . A i m a g e m p a s s o u p e l a s
cidades de Jacarezinho (11 de agos¬
to), Siqueira Campos, Londrina (12
d e a g o s t o ) , A p u c a r a n a e M a r i n g á
(13 de agosto).

Segundo opesquisador JC Ceci-
lio, em Maringá houve relatos sobre
aocorrência de milagres durante a
v is i ta . Porém, oma is i ns t i gan te fo i o

//Miguel Fernando éespecialista
em História eSociedade do Brasil

(maríngahistorica.b/ogspotcom -veja
mais sobre ahistória de Maringá
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Foto que foi s/mbolo do cartão distribu/do
após avisita da imagem santa

Catedral em madeira eopalco preparado para recepcionar aimagem
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Te r c e i r i z a r
par ^
ího

Para reduzir custos, empresas têm transferido Jrf
serviços de limpeza, segurança, manutenção e

portaria para terceiros: advogados dão dicas para ^,
evitar ser 'solidário' em reclamações na Justiça h

/ /por Ar iâd iny Rinald i

Com acrise econômica brasileira eaimprescindível re¬
dução de custos operacionais eadministrativos, as em¬
presas têm investido na terceirização de serviços, como
l impeza, segurança, manutenção, entrega (motoboy)
esegurança do trabalho. Aescolha pela terceir ização
pode render pontos posi t ivos que fezem adi ferença
e m t e m p o s d e i n s t a b i l i d a d e e c o n ô m i c a .

‘As empresas contratantes têm maior eficiência na
produção eredução dos encargos sociais' , defende o
presidente da Ciaseg, Clodoaldo de Rossi. Mesmo com
a s d i fi c u l d a d e s p r o v o c a d a s p e l a t u r b u l ê n c i a n o c e n á r i o
financeiro, com alguns clientes encerrando as atividades
ecom oaumento do valor do contrato -que acompa¬
nhou os reajustes determinados pela categoria sindical
aCiaseg, que éespecializada em segurança, prevê cresci¬
m e n t o d e a t é 3 0 % n o f e t u r a m e n t o n e s t e a n o , u m n ú m e ¬

ro superior àmédia de 2014 e2015, que foi de 20%.
Rossi abriu aCiaseg em 2007 após receber apro¬

posta de um empresário para oatender na segurança
econtrole de acesso nas portarias de um hospital. No
início eram apenas quatro funcionários. Hoje são 41 co¬
laboradores. Aempresa investe em outros segmentos,
como serviço de vigias, porteiros de condomínios efis¬
cais de shoppings ecooperativas. Há quatro anos, tam¬

bém apostou na segurança eletrônica, com sistemas
de alarme, câmeras de vigilância, rastreamento veicu¬
lar. projetos eexecução de infraestrutura de sistemas
tecnológicos integrados para grandes empresas econ¬
domínios. 'Nunca tivemos incidentes que causaram
prejuízos ou demandas judiciais contra ocontratante
nem contra anossa empresa", observa Rossi .

F O C O N A A T I V I D A D E - F I M

A te rce i r i zação tem s ido a l te rna t i va i n te ressan te
p a r a o H o s p i t a l S a n t a R i t a , q u e c o n t a c o m c e r c a d e
1.6 mil funcionários. Centenas deles são de empre¬
sas terceirizadas, exercendo funções em áreas como
portaria, segurança elavanderia. Assim, aempresa
pode ficar concentrada na principal atividade. 'Nos¬
sa at iv idade-fim não éoserv iço de hote lar ia , não
éacontabilidade, tecnologia de informação efa¬
turamento. Exis tem empresas especia l izadas que
podem fazer isso com otimização de resultados e,
inclusive, com redução de custos, dando oportuni¬
dade para ohospital ter aequipe focada eespecia¬
l izada no acolhimento dos pacientes eassistência
médica hospi talar" , comenta osuper intendente Hi-
r a n C a s t i l h o .
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/ / Em caso de Insotvdncía
Aadvogada Ana Raquel dos
Santos aconselha prever
no contrato da empresa
terceirizada aretenção de//Mesmo com acrise

Claseg deve registraraumento
de 3096 no feturamento,
segundo Cledoaldo de Rossi

valores para pagamento
d e v e r b a s d e v i d a s a o s

empregados

Verificar se aempresa tem patri¬
mônio consistente ou se há pas¬
sivo trabalhista, gastar um tempo
pesquisando as certidões emitidas
pela Justiça do Trabalho, Justiça
c o m u m . C a r t ó r i o s d e P r o t e s t o s ,
SPC eSerasa são dicas para não
c a i r e m ' c i l a d a s ' . " O c o n t r a t a n t e

deve buscar empresas idôneas
para aprestação de serviços, bus¬
c a n d o m i n u c i o s a m e n t e o h i s t ó ¬

rico, para que não se coloque em
risco oprocesso de terceirização,
evitando, principalmente, os riscos
d e n a t u r e z a t r a b a l h i s t a " , c o m e n t a ,

Ana Raquel aconselha que seja
feito um contrato rígido de presta¬
ção de serviços, em estrito acordo
com alegislação, constando com
clareza anatureza da terceirização.
Épreciso ter em mente que ocon¬
trato jamais deve se prestar afrau¬
d e s t r a b a l h i s t a s , t e n t a n d o s u b t r a i r

d i r e i t o s d o s c o l a b o r a d o r e s .

Ele diz que há pontos positivos
enegativos na hora de terceirizar,

fi n a l d a s c o n t a s , h á

"Para se resguardar de eventual
i n s o l v ê n c i a d a t o m a d o r a e d e t e r

de arcar com opassivo trabalhis¬
t a d o s e m p r e g a d o s t e r c e i r i z a d o s ,
érecomendável que haja disposi¬
ção contratual que possibilite àto¬
madora de serviços aretenção de
valores que deveríam ser pagos à
prestadora. Justamente para paga¬
m e n t o d e v e r b a s d e v i d a s a o s e m ¬

p r e g a d o s t e r c e i r i z a d o s , d e c o r r e n ¬

te ou não de condenação judicial.
Ta m b é m d e v e c o n s t a r n o c o n t r a t o

q u e a e m p r e s a t o m a d o r a f e r á o
m o n i t o r a m e n t o m e n s a l d o c u m ¬

pr imento das obr igações t raba¬
lhistas eprevidenciárias realizadas
pela contratada", observa,

Não é i ncomum o ' sum iço ' de
empresas terceir izadas que ale¬
gam falência. Nesses casos, os fun¬
c i o n á r i o s c o s t u m a m d e i x a r d e r e ¬
c e b e r d i r e i t o s , i n c l u i n d o s a l á r i o s ,
fér ias e13” . Na maior ia dos casos.

Mas que, no
--is vantagens. 'Quando há equi-m a i s .

librio esensatez no relacionamen¬
to da tomadora eda prestadora de
serviços, as dificuldades são alinha¬
das eos resultados são aferidos por
todos, pelo prestador, tomador e
pelos funcionários, comenta,

Até hoje não houve, segundo
Castilho, uma terceirização malsu-
cedida no hospital. 'Na nossa ativi¬
dade, aterceirização agrega valor.
Ovolume de atividades complexas
dentro de um hospital exige, na
medida do possível, que se busque
foco na atividade-fim".

NÃO CORRA RISCOS
Segundo aadvogada maringaense
Ana Raquel dos Santos, épreciso
t o m a r c u i d a d o s n a h o r a d e e s c o ¬

l he r uma empresa t e r ce i r i zada .
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MERCADO //

empresa que terceiriza servi-
fecha as portas, ocontratante é

s e a

ç o s

obrigado ase responsabilizar pelo
funcionário. 'O Tribunal Superior
do Trabalho tem entendido que
há possibilidade de oempregado,

caso de condenação trabalhis-e m

ta, executar de imediato aempre-
tomadora de serviços, se houver

falência da empresa prestadora. Há
quem defenda que oempregado
deve habilitar-se entre os credores

s a

da empresa terceirizada na lãlên-
e s t e é u m e n t e n d i m e n t oc i a , m a s

minoritário, porque não atenderia
aurgência do crédito alimentar do
trabalhador', explica.

Por isso. os empresários devem |
tomar cuidados com os detalhes |
do contrato que estabelece apar- ^
cer ia comerc ia l . 'As condenações
so l i dá r i a esubs id i á r i a podem se r
evitadas caso aempresa terceiri¬
zada se ja so l ven te econs tem no
c o n t r a t o e n t r e t o m a d o r a e p r e s t a ¬
d o r a n o r m a s c o n t u n d e n t e s s o b r e

aobrigação da terceirizada no que
tange ao pagamento de obriga¬
ções trabalhistas, verbas eencar¬
gos, no âmbito Judicial eextraju¬
d i c i a l ' , e x p l i c a .

S e g u n d o a a d v o g a d a A n g e l a
Aparíc io. ev i tar ser 'so l idár io ' em
rec lamações t raba lh i s tas éd i f í c i l .
“O que se está protegendo são os

^Contratos de terceirização
Para aadvogada Angela Apar/cio. édifícil evitar ser 'solidário' na Justiça: tiabaihador não pode ser
prejudicado por ter prestado seryjços auma empresa terceirizada inídônea

Terceirização está sendo
d i s c u t i d a n o S e n a d o

P L 4 . 3 3 0 / 2 0 0 4
Depois de 11 anos parado, oprojeto de lei
sobre aterceirização, sob número 4.330,
foi aprovado em abri! do ano passado
pela Câmara Federal. Agora como
Projeto de Lei da Câmara (PLC 30/2015),
otema precisa de aprovação do Senado.

OQUE É?Mas está longe de ser um consenso.
De acordo com o

d i r e i t o s d o t r a b a l h a d o r , q u e n ã o

pode ser prejudicado por ter, por
exemplo, prestado serv iços auma

i n i d ó n e a ' .

projeto, qualquer
á r e a d e u m a
empresa poderá
s e r t e r c e i r i z a d a .
A tua lmen te só é
pe rm i t i do
t e r c e i r i z a r
atividades que
s e r v e m c o m o

C o n fl i t o
Entre os empresários, oprojeto de lei é
visto como uma conquista. Opresidente
da Federação das Indústrias do Estado
de São Paulo (Fiesp). Paulo Skaí diz
que aaprovação da lei beneficiará
12 milhões de terceirizados, que com a
regulamentação, terão 'muito mais
garant ia em receber seus sa lár ios, em
receber seus direitos do que o
trabalhador direto, porque este, se a
empresa quebrar, não tem aquem
recorrer, apenas àJustiça".
Para os sindicalistas, com aaprovação
da lei, haverá 'precarização' das
relações do trabalho.

t e r c e i r i z a d ae m p r e s a

comenta. “A terceirização há muito
tempo vem sendo d iscu t ida , com
e n t e n d i m e n t o s f a v o r á v e i s e c o n t r a .

No entanto, não se pode esquecer
que quem não pode em momen¬
to a lgum se r p re jud i cado nes tas
d i scussões éo t raba lhado r, que é
aparte que mais beneficiou arela¬
ção da terceir izada com oempre¬
sário tomador de serviços", lembra
Ange la .

suporte para o
f u n c i o n a m e n t o
da empresa enão
t ê m v i n c u l o c o m
arenda gerada
pela organização.

L
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E S T I L O e m p r e s a r i a l
V

P o r u m
a m b i e n t e

de t raba lho
saudável

Seguir as d/cas de especialistas eter
cuidados de higiene extras são ameíhor

maneira de manter agripe longe da
empresa /, por Dayse Hess

Trabalhar ouvindo uma sinfonia de tosses eespirros
n ã o é d a s t a r e f a s m a i s a n i m a d o r a s , m a s é c o m u m

quando as temperaturas começam abaixar. Um ver¬
dadeiro festival de vitaminas, antigripais, canecas de
chás elenços de papel invadem as mesas euma dú¬
v i d a p a i r a n o a r : c o m o t r a b a l h a r c o m t a n t a i n d i s p o ¬
sição? Se agripe chegar mesmo, omelhor (e neces¬
s á r i o ) é fi c a r e m c a s a , c a s o c o n t r á r i o , o i d e a l é a p l i c a r

as orientações tão difundidas pelos profissionais da
á r e a d a s a ú d e .

Quando falamos de prevenção das doenças de in¬
verno, os cuidados com ahigiene precisam ser redo¬
brados , En t re um "a tch im" eum ' saúde ' , as boas d i cas

são: não compartilhar toalhas nos banheiros, nem co¬
pos ou canecas na hora do cafezinho, Ainílhor opção
são os materiais descartáveis. Nada de chegar com o
r o s t o i n c h a d o e o n a r i z v e r m e l h o d i s t r i b u i n d o b e i j i ¬
nhos aos colegas, muito menos aos clientes, Nem bei¬
jos, nem abraços, Ese estiver gripado, sinalize gentil¬
mente para não ser beijado. Em lugares com casos de
gr ipe confirmados, o ind icado éd ispensar a té ocor¬

dial aperto de mão.
Lavaras mãos com frequência eusar oálcool em gel

são garantias de saúde, com afacilidade de encontrar
embalagens práticas, que cabem na bolsa eno bolso
do casaco. Lenços descartáveis também precisam es¬
tar àmão no caso de espirros etosses, que devem ser
o s m a i s d i s c r e t o s , a l é m d e a f a s t a d o s . S e f o r n e c e s s á r i o

assoar onariz, nunca faça em público enem espere
muito tempo, émelhor pedir licença eir ao banheiro.
E, claro, depois lave muito bem as mãos.

Roupas bem cuidadas, lavadas earejadas ajudam
aevitar alergias. Tirar um casaco de lã do fundo do
guarda-roupa sem lavá-lo esecá-lo pode desencadear
sintomas nada agradáveis. Uma boa hidrataçâo tam¬
bém pode fazer diferença ealiviar os sintomas, por
isso uma garrafinha de água na mesa éindispensável.
Epor último, os friorentos que me perdoem, mas um
local bern ventilado ésempre mais saudável. Éclaro,
sem exageros de janelas escancaradas, mas um arzi-
nho puro éum ponto positivo na luta contra agripe.

Dayse Hess éjornalista eespecialista
e m m o d a
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VENDAS / /

A s e u
dispor

Atendentes requisitados por
consumidores eque estão há

mais de uma década na profissão
c o n t a m o d i a a d i a d e t r a b a l h o

edão dicas para quem quer
aprimorar as vendas

//por Fernanda Bertofa

/ / P r e c i s o u v e n c e r a t i m i d e z
Izabel Abiko trabalha na Cenko há 40 anos. 'é preciso mostrar tudo sem preguiça. Éuma
forma de estimular ocliente acòntar oque precisa"

Ela viu uma das principais avenidas de Maringá crescer,
o r a e m r i t m o a c e l e r a d o , o r a n e m t a n t o , a c o m p a n h o u o

mercado da moda elegendo, depois derrubando, para
reeleger os /ooks total jeans, recebeu salários em cruzei¬
ros, cruzados ereais, Há 40 anos na mesma empresa, que
funciona no mesmo endereço, avendedora Izabel Tiyoko
Nakamura Abiko, tem na Cenko oúnico emprego.

I z a b e l v e i o d e T e r r a B o a n a d é c a d a d e 1 9 7 0 . N a

Cenko encont rou avaga que prec isava. Passou por
diversas seções ehoje atende na área de confecção.
Chegou ase aposentar há cerca de oito anos. mas só
v a i p a r a r q u a n d o o m a i s n o v o d o s d o i s fi l h o s c o n c l u i r
asegunda g raduação .

T e r u m a e x t e n s a c a r t e i r a d e c l i e n t e s , t r a b a l h a r s e m

nunca deixar de atingir as metas eatender gerações
diferentes éprivilégio de quem conseguiu conquistar a
confiança do empregador edo público. Conquistas que
só foram possíveis com disposição eosorriso sempre de¬
notando ogosto pela profissão eagratidão.

Izabel precisou superar atimidez. Tive muitos obstá¬
culos de comunicação, até hoje às vezes tenho, mas fui
me ambientando. Aempresa ofereceu bastante treina¬
mento eaequipe trabalhou Junto".

Ela aprendeu alidar com cada tipo de cliente, eelege
como os mais difíceis aqueles que não conseguem ex¬

plicar oque precisam. "É preciso mostrar tudo sem pre¬
guiça. Esta éuma forma de estimular ocliente acontar
oque precisa", diz. Econtinua: "às vezes não consigo ven¬
der, mas manter oalto-astral ajuda no próximo atendi¬
mento. Eum sorriso sempre éimportante".

S I N C E R I D A D E

Oque Izabel tem de tempo de profissão, ovendedor da
Tintas Brasil, Mário 3osé de Souza Junior tem de idade. E

tem outro detalhe: Junior, como échamado pelos cole¬
gas, quando sai da posição de vendedor para se tornar
cliente, algumas vezes éatendido por Izabel, Coincidên¬
cias àparte, ele identifica nela qualidades inspiradoras,

Junior foi contratado como entregador na Tintas
Brasil, mas depois de 20 dias passou avendedor eestá
na empresa há mais de quatro anos. Ele começou na
profissão aos 12 anos. Trabalhou com opai no depósi¬
to de material de construção da família em Maringá e
chegou avender frutas em semáforo, em São Paulo,
quando aempresa fechou. De volta àcidade por cau¬
sa da namorada, hoje esposa, logo conseguiu emprego
para fazer oque sabia: vender. "Vendi móveis, consór¬
cio, calçado. Já vendi de tudo".

Entre as características dele, asinceridade. "Há pouco

tempo um cliente perguntou se eu trabalhava com de-
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- TA /
/ / ‘ 3á vend í de tudo ’
Mário José de Souza Junior, da Tintas Srasií. chega meia hora antes para atender quem não tem
disponibilidade de comprar em outro horário

t e r m i n a d a m a r c a d e t i n t a

di que não. mas que achava ótima.
Ele questionou se com oque falei
não podería perder avenda. No fim,
c o m p r o u c o m i g o p e l a s i n c e r i d a d e " .
Oaprendizado desta v i r tude veio
depois de um erro. "Na correria aca¬
bei não contando ao cliente os juros
que teria que pagar. Na sequência
liguei pedindo perdão enão come-
t i m a i s o m e s m o e r r o . S o u c r i s t ã o ,

antes de fazer qualquer coisa penso
c o m o J e s u s f a r i a "

Outra qual idade de Junior éa
pró-atividade. Responsável por abrir
aloja, ele deveria entrar às 8horas,
mas às 7h30 está apostos. "Atendo
quem não tem tempo de comprar
e m o u t r o h o r á r i o " .

e r e s p o n - A T I V I D A D E S C O M P L E X A S
NA SELEÇÃO AJUDAM AACERTAR
Para os professores Valter da Silva Faiae Juliano Domingues da Silva, dos

departamentos de Ciências Contábeis eAdministração da Universidade
Estadual de Maringá (UEM), respectivamente, os recrutadores podem colocar
ocandidato diante de uma atividade complexa para identificar aatitude
tomada diante da adversidade ou de um erro. se ele desistiu da tarefa ou se

perseverou. Evaie analisar se há entusiasmo na realização de atividades.
Outras características podem ser treinadas. "Os ciientes estão munidos

de informações, tornando avenda mais técnica ecomplexa. Edevido à
facilidade das compras online, apresença do cliente na loja precisa ser
mais valorizada. Oatendente precisa demonstrar conhecimento profundo
do produto ou sen/iço", afirmam os pesquisadores, ambos mestres e
doutorandos em Administração

Os pesquisadores destacam que ogestor em determinado momento deve
sair de cena edar autonomia ao vendedor. Essa constatação éresultado de uma
pesquisa desenvolvida pela equipe que os professores fezem parte, vinculada ao
programa de mestrado edoutorado em Administração da UEM. eque estuda
equipes de vendas no varejo de Maringá eRegião. Apesquisa, premiada no 8“
Congresso Latino-Americano de Varejo (Clav), realizado pelo Centro de Excelência
em Varejo da Fundação Getúlio Vargas (FCV-SP). mostra que ao entrar numa
empresa, o\rendedor tem pouco conhecimento, então éimportante ainteração
do gestor, indicando estratégias efeedbacícs, por exemplo. Porém aexposição
aeste tipo de gestão causa desconforto com otempo, oque ocasiona perda no
desempenho, porque ovendedor já adquiriu experiência.

T R A T A R B E M

A v e n d e d o r a H e r m i n i a L u i z e B a r b o -

za também éreferência na loja onde
trabalha. Éoresultado de uma 'vida'
dedicada àempresa: são mais de 50



VENDAS //
P a r a
a p r i m o r a r
a s v e n d a s .

1 CONHEÇA
P R O F U N D A M E N T E O

PRODUTO OU SERVIÇO
C o m a i n t e r n e t e r e d e s
s o c i a i s , o s c o n s u m i d o r e s t é m
mais conhec imento técn ico ,
por isso convencé-los está
m a i s d i f í c i l

2 V A L O R I Z E o
C L I E N T E N A L 0 3 A

/ /A tende a terce i ra geração
Herm in i a Lu i ze Ba rboza t r aba lha há ma i s de 50 anos r t o Cen t ro
Comercial Tiradentes- ‘ouço ocliente eatendo sempre feliz'

O s c a n a i s d e v e n d a o n l i n e
diminuíram afrequência nas
lojas físicas. Quando isso
ocorre, éporque os clientes
anseiam por
a t e n d i m e n t o s o fi s t i c a d o e

personalizado
a n o s n o C e n t r o C o m e r c i a l T i r a d e n -

tes . oún ico emprego, Apreparação
para ir trabalhar começa às 6horas,
eaenergia dura toda aJornada.

“Ouço oc l ien te ea tendo sempre
feliz", conta. Por isso ela ganha apre¬
f e r ê n c i a , N ã o s ã o r a r o s o s m o m e n ¬

tos em que p rec isa se desdobra r
para atender s imultaneamente t rês
ou quat ro pessoas. “3á vendi enxova l
para ocasal, depois para os filhos do
casa l epara os ne tos" , con ta .

Ela acredita que para ter suces¬
s o c o m o v e n d e d o r é p r e c i s o , a l é m
d e g o s t a r d e p e s s o a s , t e r d i s p o ¬
s i ç ã o p a r a a p r e n d e r. E m a n t e r a
c a l m a e o p a d r ã o d e a t e n d i m e n ¬
to para superar as dificuldades do
d i a a d i a , c o m o l i d a r c o m c l i e n t e s

ma l -humorados . Temos que t ra ta r
b e m a s p e s s o a s " .

anos como recepcionista, eia exer¬
c i t a d i a r i a m e n t e a c o r d i a l i d a d e e s e

esforça para memorizar preferên¬
c i a s . " N o s s o b a l c ã o é u m d i v ã . To d o s

querem atenção, falardodia adia e
de seus problemas".

A g e n t i l e z a é o u t r a q u a l i d a d e
que Ana Maria não economiza. "As
p e s s o a s a t é e s t r a n h a m q u a n d o
você as trata bem. quando as cha¬
ma pelo nome ou faz um elogio.
Q u e m n ã o q u e r s e r b e m t r a t a d o ? " ,
q u e s t i o n a , P a r a a r e c e p c i o n i s t a , o
c l i m a n a e m p r e s a t a m b é m p r e c i ¬
s a s e r f a v o r á v e l . " C o m o n ã o t e r u m

b o m r e l a c i o n a m e n t o s e a e m p r e s a
nos faz querer estar nela?'.

Proprietária do hotel. Sibele Sola,
reforça que quando há vocação o
aprimoramento fica mais facil. Por
e s s a r a z ã o , s e l e c i o n a f u n c i o n á r i o s

baseada em comprometimento, dis¬
ponibi l idade ebom humor. Oaper¬
feiçoamento vem com treinamentos,
mas Sibele também acredi ta que os

resultados dependem do clima da
empresa, que tem relação com a

P R O C U R E I D E N T I F I C A R
OQUE LEVOU O
CONSUMIDOR ÀL03A3
Não perca tempo
oferecendo produtos ou
serviços que não interessam

BUSQUE SE CAPACITAR

O s t r e i n a m e n t o s a u m e n t a m

oleque de técnicas elevando
também apossibilidade de
adaptação do atendimento

4

FAÇA AUTOAVALIAÇÃO
S E M P R E

5 Ou compare com seus
colegas onível de esforço e
de perseverança empregado
na realização de tarefes.

D A R O U V I D O S

A n a M a r i a M a r c i a n o é r e f e r ê n c i a

e m a t e n d i m e n t o n o H o t e l A s t ó r i a .
t a n t o q u e a l g u n s c l i e n t e s s ã o fi é i s
por causa dela. Na empresa há 11

Fontes: Professor do Departamento de
C i ê n c i a s C o n t á b e i s d a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l

de Maringá (UEM). Valter da Silva Faia. e
professor do Departamento de Administração
da UEM. Juliano Domingues da Silva, ambos
mestres edoutorandos em Administração
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postura do gestor. 'Liderança envol¬
ve principalmente ouvir colabora¬
dores, mesmo porque sâo eles qüe
e s t ã o e m c o n t a t o c o m o c l i e n t e ' .

Mas obom atendimento preci¬
sa ir além. OAstória. que tem 27
anos e12 funcionários, passa por
rpais uma reforma. Essa preocu¬
pação da gestão rendeu este ano
o S e l o d e Q u a l i d a d e n o T u r i s m o
do Paraná, concedido pelo Ser¬
viço Brasileiro de Apoio às Micro
e P e q u e n a s E m p r e s a s ( S e b r a e -
- P a r a n á ) c o m o r e c o n h e c i m e n ¬

to aempresas que inves tem em
gestão equalidade. 'Foi uma au¬
d i t o r i a d e t a l h a d a : e s t r u t u r a , c o l a ¬

b o r a d o r e s , fi n a n c e i r o e r o t i n a . F i -

quei surpresa com oempenho da
equipe para aconquista do selo.
mas Jamais duvidei da capacida¬
d e d o s c o l a b o r a d o r e s ' .

/ / * B a { c ã o é u m d i v ã '
Ana Maria Marciano. Sandra Sola eSibela Sola. do Hotel Astória; sucesso de atendimento envQive
vocação, aprimoramento ebom clima organizacional

venda seusprodutos
' . c o m . b r

Aumente suas vendas! Crie sua loja virtual agora mesmo.
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Disponível para as
principais bandeiras

de cartões de crédito

Integração com
oMercado Livre

Simulação de frete
para todo oBrasil

a c d o n . c o m . d r
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NEGOCIOS / /

Aestratégia não deu
certo ?Eagora ?

Empresários contam como enfrentaram dificuldades por decisões
maisucedidas ou pela instabilidade econômica //por Craziela Castilho
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/ / N â o d a v a m l u c r o
F e r n a n d o S e r r s n o

pe rs i s t i u nameta
d e t e r u m a fi l i a l e m

c a d a e s t a d o , m a s a
í c r i s e a t u a l a p o n t o u
s q u e c i n c o e s c r i t ó r i o s
jda Leilões Serrano
s d e v e r i a m s e r f e c h a d o s

V

g

Sabe aestratégia que parece ter tudo para dar certo, mas
na prát ica nem sempre traz os resul tados esperados? Pois
é. asituação écomum no meio empresarial. Isso porque,
independente do currículo do gestor ou do porte da em¬
presa. todos estão expostos ao risco de se entusiasmar
com idéias ou soluções que nâo prosperam.

O e m p r e s á r i o F e r n a n d o S e r r a n o s a b e b e m c o m o é
essa exper iência. Desde que abr iu aLei lões Judic ia is Ser¬
rano em Maringá, há 20 anos, tinha estabelecido ameta
de ter uma filial em cada estado brasileiro, já que executa
leilões para aJustiça Federal eEstadual epara aJustiça
do Trabalho. Depois de 15 anos perseguindo oobjetivo,
ele se convenceu de que estava no caminho errado eque
seria melhor fechar cinco fil iais instaladas em Santa Cata¬

rina. Piauí. Pará. Sergipe eBahia, sendo que neste último
e s t a d o a i n d a h á u m e s c r i t ó r i o a b e r t o .

'Eram escritórios com cerca de dez anos de mercado,

mas que nunca tinham gerado lucro, só trabalho epreju¬
ízo. Mesmo assim insistia nessas unidades porque aem¬
presa. de modo geral, caminhava bem equeria atingir
aquele objetivo", conta. Aestratégia só mudou com oim¬
pacto que acr ise econômica vem causando desde oano
passado. 'Precisei demitir 40 funcionários, vendi oavião
da empresa efechei as cinco unidades que não davam
resul tados financei ros" .

Serrano também optou por mudar ocontrato com os
representantes de Rondônia, Rio Grande do Sul, Goiás
eSão Paulo. Aproposta foi alterar obrigações edeveres
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tan to dos le i l oe i ros quan to da em¬
presa . Ou t ra es t r a tég ia f o i i n ves t i r
em um novo so f twa re que pe rm i t i u
o t i m i z a r o s e q u i p a m e n t o s e a e x e -
:ução de tarefas.

Essas medidas, segundo ele. fi¬
zeram aempresa voltar ater lucro
eoobjet ivo, agora, émanter fi l ia is
somente nos estados em que alei¬
loaria érentável. 'Não precisava ter
mant ido por tan tos anos as un ida¬
des que davam prejuízo se tivesse
dado importância para arevisão de
m e t a s ' , a n a l i s a .

A e x p e r i ê n c i a d o s ú l t i m o s m e s e s
t a m b é m r e v e l o u a i m p o r t â n c i a d a

adaptação. 'As empresas que têm
longevidade não são. necessaria¬
m e n t e . a s m a i s f o r t e s fi n a n c e i r a m e n ¬

te ou as de médio ou grande porte,
mas as que se adaptam. Os empre¬
sários precisam alterar suas estraté¬

gias para acompanhar tendências,
corr ig i r fa lhas emelhorar processos ' ,
comenta ogestor, que fez viagem in¬
ternacional com v is tas em implantar
eajustar onegócio na I tá l ia .

//Depois da queda de 40%
Fernando Conçalves. da Lajes Paraná, precisou redirecionar equipamentos ecaminhões de uma
das l^brícas econseguiu registrar alta no faturamento em 20)5

u m a fi l i a l e v i t o u a n e c e s s i d a d e d e

f e c h á - l a . O d i r e t o r F e r n a n d o C a r -
/

cia Conçalves conta que assim que
observou queda de 40% no fatura¬
m e n t o d a u n i d a d e d e P o r t o R i c o

decidiu reduzir aoperação naquela

cidade. "Enxugamos oquadro de
func ionár ios ered i rec ionamos equ i¬
p a m e n t o s e d o i s c a m i n h õ e s p a r a
outras fábricas', cita Conçalves.

Eaest ra tég ia deu cer to . Aprodu¬
ção da matriz eda filial de Umuara-

A G I L I D A D E

No caso do Grupo Lajes, que tam¬
bém tem matriz em Maringá, ara¬
pidez em detectar problemas em

A R O T A C E R T A P A R A B O A S V I A G E N S !

O44 3024*4040 ti Vida Brasil Turismo O44 9928-9030
Avenida XV de Novembro,1203 (esq. com Silva Jardim) Maringá ●Paraná

e l l a n e @ v l d a b r a s i l t u r i s m o . c o m . b rv i a f í c n s e t u r i s m o
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NEGOCIOS //

//Dois anos de persísténcfa
Leonardo Kaco. da Kato Tratores; no Inicio foi preciso diminuir otamanho da empresa para perpetuá-la

m a a u m e n t o u c o m o u s o d o s e q u i ¬

pamentos retirados de Porto Rico e.
c o m i s s o , a u n i d a d e r e d u z i d a n ã o
impactou no faturamento do grupo,
inclusive aempresa teve crescimen¬
to de 12% em 2015. "Apesar do resul¬
tado favorável, estamos sentindo os
efeitos da crise porque nossa expec¬
tativa de crescimento era maior".

Para odiretor, as dificuldades en¬
frentadas em Porto Rico nio estão re¬
lacionadas aum erro de gestão, mas

situação econômica do país. Ele
explica que oturismo émuito explo¬
rado naquela cidade, mas acrise leva
apopulação acortar gastos com pas¬
seios e, por consequência, os empre¬
sários retraíram investimentos para a
construção de estruturas de lazer.

Em 2014, porém, Gonçalves já
acompanhava previsões de queda

para cons t rução c iv i l , espec ia lmente
n a á r e a d e c o n c r e t o . U m a d a s e s ¬

tratégias foi invest i r na indústr ia Po-
l íxpan, do Grupo La jes , que fabr ica
produtos de isopor com aplicação
na construção civil, como peças de
isolamento térmico eacústico, lajes,
b l o c o s e m o l d u r a s . " I d e n t i fi c a m o s o

m e r c a d o e d e c i d i m o s f a z e r i n v e s t i ¬

m e n t o e m e q u i p a m e n t o s e m e l h o ¬
r i a s c o m o o b j e t i v o d e a u m e n t a r o

faturamento da Polixpan. Aexpecta¬
t i va e ra compensar aposs íve l queda
nas vendas de produtos de concreto
e. com isso, manter ocrescimento do

grupo, oque conseguimos em 2015',
a s s i n a l a .

Odiretor destaca, no entanto, que
oresultado positivo só foi possível
graças aum fator determinante: a
utilização de recursos próprios. "Um

fi n a n c i a m e n t o t e r i a s i d o u m e r r o ,

porque aeconomia estagnou abrup¬
t a m e n t e e s e t i v é s s e m o s a c u m u l a d o

d i v i d a s , s e r i a d i f í c i l h o n r a r " .

Projetos de construtoras que es¬
t a v a m a p r o v a d o s e e m a n d a m e n t o
também contribuíram para manter
ocrescimento do Grupo Lajes no ano
passado. Só que boa parte das obras
foi finalizada eapreocupação com
osegundo semestre eos próximos
três anos égrande, porque asituação
econômica do país tem impedido o
desenrolar de novos projetos.

Te m o s a n e c e s s i d a d e d e i n v e s t i r

mais para manter oaumento da pro¬
dução, mas estamos tirando omáxi¬
mo de proveito dos equipamentos
que temos, porque omomento éde
cautela. Preferimos esperar para ver
aconjuntura do país nos próximos

3
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IEXPERIÊNCIA
;João Noma segue esses cuidados
jdesde que começou aempreender,

há 50 anos, quando tinha apenas
uma máquina de soida euma fu-
radeira. Hoje aNoma do Brasil tem

'1.4 mii funcionários eestá entre as
primeiras do país em produção de
e q u i p a m e n t o s r o d o v i á r i o s , H á 11
a n o s e i e t a m b é m a b r i u a r e v e n d e -

dora Noma Motors Toyota que, em
resuitados de vendas, ocupa opri¬
meiro lugar no sul do país.

Ahistória de sucesso, porém, é
m a r c a d a p o r d e s a fi o s . E l e c o n t a

que enfrentou dificuldades, prin¬
cipalmente em relação às instabi-
lidades econômicas do país. Para
Noma, osegredo está no compro-

1metimento com aempresa, na
persistência ena postura firme de

_ev i t a r opess im ismo ,
j^s Em relação àcrise atual, oem-
“I presário avalia que ocenário é

atípico erealmente difícil para a
classe produtiva. 'Esta éaprimei¬
ra vez que se elucida um desfalque
tão grande nos recursos públicos
e. inevitavelmente, isso afeta toda

dos para reverter oquadro quando aasociedade. Para atravessar esse
economia voltasse agirar. Só que isso período, oempresário precisa ter
aconteceu apenas dois anos depois', tranquilidade', enfatiza.

Odesespero, segundo Noma, leva
ao fracasso, 'Ansiedade eagitação
conduzem oempresário para deci¬
sões precipitadas eerradas. Ainda

i )

J

. j

//Comoçou com máquina efuradalra
Para João Noma, épreciso compromet(mer)to. persistência edeixar de lado
opessimismo eodesespero /
meses esó então tomaremos algu¬
m a d e c i s ã o ' , d i z o d i r e t o r .

Além de exercitar aperseverança,

odiretor diz que fases difíceis ensi¬
nam lições preciosas. 'A experiência

levou aconduzir épocas de fertu-

D E C I S A O N A C R I S E

No início da trajetória da Kato Tra¬
tores, que atua há 21 anos no seg¬
mento de máquinas agrícolas, não
existiu apossibilidade de esperar o
d e s e n r o l a r d a c r i s e . A s d e c i s õ e s d a

empresa, no contexto econômico de
1 9 9 5 , f o r a m d r á s t i c a s n a t e n t a t i v a d e

permanecer no mercado.
De acordo com odiretor geral.

Leonardo Yoiti Kato. asituação exi¬
giu ajustes no plano de contas e
grande corte de despesas. 'Embora
t ivesse pouco tempo de mercado, a
empresa e ra de g rande po r te , mas
com essas medidas, precisou operar
como se fosse pequena. Mesmo as¬
sim buscamos nos manter prepara-

n o s

ra ede escassez porque tivemos de que haja anatural preocupação em
nos moldar àsazonalidade do setor honrar os compromissos financeiros,
agrícola eaaprender alidar com aquem mantém apaz consegue en-
influência do cenário político eeco- contrar soluções eaté resolver opro¬

blema mais rápido'.
Nesse processo, Noma faz uma

nômico, que afeta diretamente nos¬
sos resultados', diz Kato.

Atualmente aempresa tem sede analogia para alertar os empresários
em Maringá ecinco filiais em cidades
do noroeste do Paraná. 'De modo

sobre orisco de dar um passo grande
na ânsia de obter rèsultados. 'Quem

geral, avalio que omais importante tenta dar um passo maior do que
écuidar das finanças da empresa do pode, cai emachuca orosto. Éme-
mesmo modo que cuidamos da pró- Ihor dar um passo menor. Você pode

até cair emachucar dnariz, mas não
vai perder aident idade'.

pria saúde, ou seja, de forma preven¬
tiva esem se pôr em risco'.
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/ / N ú m e r o s i m p r e s s i o n a m
Mais de míi expositores, sete mil animais expostos eshows de artistas consagrados peio público

Expoin^á: mais de R$ 300
milhões em negócios

Evento recebeu público superior a473 mií eacomercialização atingiu resultados positivos: entidades foram
contempladas com doações ecerca de 10 mil empregos foram gerados nos dias da feira //por Craziela Castilho

Mais que um espaço de entreteni¬
mento, gastronomia elazer, oParque
de Exposições Francisco Feio Ribeiro,
em Maringá, transfòrma-se, todo início
de maio, num palco de negócios ede¬
b a t e s q u e v i s a m a o d e s e n v o l v i m e n t o
de d i ve rsas cade ias p rodu t i vas . Em¬
bora com públ ico infer ior aos 500 mi l
e s t i m a d o s - f b r a m 4 7 3 m i l v i s i t a n t e s - a

44® edição da Expoingá e21® Interna¬
cional, aSociedade Rural de Maringá
(SRM) gerou cerca de R$ 314 milhões
em negócios eprospecções,

Apesar do saldo posit ivo, oresulta¬
do é6% menor que no ano passado.
Os motivos, segundo aentidade orga¬
nizadora, foram as chuvas que caíram
nos primeiros dias do evento eacri¬
se econômica do país, ‘Esses fetores,
porém, não nos impede de mais uma

v e z c o m e m o r a r o s r e s u l t a d o s d o s 1 1

dias, porque foi uma queda peque¬
na". afirma apresidente da SRM, Ma¬
ria Iraclézia de Araújo,

Para fac i l i ta r os negóc ios , a fe i ra
c o n t o u n o v a m e n t e c o m a p r e s e n ç a
de instituições financeiras que traba¬
lharam com acesso facilitado eespe¬
c i a l i z a d o a o c r é d i t o r u r a l . A c o m e r c i a ¬

lização atendeu aindústria, comércio,
serv iços epecuár ia, formando um
grupo de 1.052 expositores.

Tradicionalmente, aExpoingá re¬
a l i z a c u r s o s , e n c o n t r o s e e v e n t o s t é c ¬

n i c o s , e e s t e a n o n ã o f o i d i f e r e n t e . A

programação incluiu fórum de negó¬
cios internacionais (este com realiza¬
ção conjunta do Instituto Mercosul.
ligado âACIM). workshop sobre im¬
portações eexportações, palestras da

P a r a n á G e n é t i c a , e n c o n t r o s d e m u ¬

lheres rurais, produtores de leite, de
grãos, entre outros.

P E C U A R I A

Um dos setores de maior expressivi¬
dade da Expoingá esteve representa¬
do com mais de sete mil animais de

grande, médio epequeno portes. A
pecuária de corte, por exemplo, con¬
tou com as raças Nelore, Brahman,
Wagyu, Purunâ, Tabapuã, Angus e
Charolès. Inclusive, pela primeira vez,
Maringá teve uma Exposição Nacio¬
nal da Raça Wagyu, com animais de
o i to es tados b ras i l e i ros .

A3® edição da Paraná Genética
apresentou mais de cem zebuínos
de alto padrão. Aprogramação de
pecuária contou ainda com novejuí-
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gamentos que. por meio das avalia¬
ções, dão achance de potencializar
o r e n d i m e n t o d o s c r i a d o r e s . Q u a t r o
le i lões eum shopping de ovinos de¬
ram aoportunidade de pecuaristas
arrematarem animais de alto poten-

,dal genético.
Realizado nos très últimos dias de

feira, orodeio atraiu milhares de pes¬
soas às arquibancadas da Arena de
Shows eRode io .

S H O W S E D I V E R S Ã O

Opúblico teve diversão no ritmo do
sertanejo ao funk ostentação, com
a r t i s t a s r e n o m a d o s c o m o L u a n S a n ¬

tana, Pedro Paulo eAlex. Henrique e
Diego, Padre Reginaldo Manzotti e
Wesley Safedão.

Espetáculos àparte ocorreram
no palco cultural, onde 75 apre¬
sentações de estilos variados fo¬
ram demonstradas ao público, que
pôde se encantar também com a
m o s t r a d e e s c u l t u r a s .

P a r a c o l o c a r t o d a a e s t r u t u r a e m

funcionamento, aExpoingá abriu mais
de dez mil empregos diretos eindire¬
tos em áreas como portaria, segurança,
limpeza, estandes egastronomia.

A s o l i d a r i e d a d e é o u t r o p o n t o
f o r t e d o e v e n t o . N e s t e a n o f o r a m r e ¬

a l i z a d o s c a f é d a m a n h ã d o s i d o s o s ,

Fei joada Solidária eaarrecadação
para oNatal Solidário. Em 9de maio,
em comemoração ao aniversário de
Maringá eem parceria com aprefei¬
t u r a , a S R M v i a b i l i z o u a t r a d i c i o n a l

troca de ingressos por um quilo de
alimento não perecível, somando 24
toneladas de doação.

No dia 10 aparceria foi com aAr¬
quidiocese de Maringá eopúbl ico
entrou no parque com adoação de
produtos de higiene pessoal eaga¬
salhos. Ao todo, foram contabilizados

35,2 mil itens que. Junto com os ali¬
mentos, foram doados para 22 enti¬
dades do município eregião.

//22 entidades contempladas
Em troca de doações, público teve acesso ao parque em dois dias, oque resultou em
24 toneladas de alimentos ede 35,2 mil itens de higiene

ACIM MARCA PRESENÇA NA FEIRA
AACIM marcou presença na Expoingá com um estande. Na estrutura,

montada no Pavilhão Azul, os visitantes tiveram acesso gratuito aconsultas de
crédito, atendimento focado em microempreendedores individuais (MEIs)e a
informações sobre cursos disponibilizados pela entidade.

Os membros do Conselho de Administração (CAD) fizeram uma visita à
feira. Acomitiva foi recepcionada pela presidente da SRM. Maria Iraclézia
de Araújo, epor diretores da Sociedade Rural. Segundo opresidente do
Conselho ConsultivoA^eliberativo da SRM e2° vice-presidente da ACIM. Wilson
Matos Filho, Maringá éprivilegiada por congregar entidades sólidas que
contribuem efètivamente para ocrescimento da cidade. "A Expoingá émais
uma oportunidade de constatar aforça do associativísmo. ASociedade Rural
eaACIM são entidades que fezem parte da construção da Maringá, eafeira
também éresultado dessa relação de cooperação, por isso éuma das maiores
emais importantes do segmento".

t
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//Clóvis Augusto Melo -jornalista eeditor de web //Fábio Cuil len-jornalista

B lack Sabba th - L i ve Ev í l
C r a v a d o u m a n o a n t e s d o

l ançamen to , éop r ime i ro
regis t ro ao v ivo do Black
Sabbath. Ogrande
d i fe renc ia l éapresença
de Ronn ie James D /o nos
vocais, no lugar de Ozzy
Osbourne. Destaques
para 'Ch i t f ren o f the sea '
e ' N e o n K n g h t s ' . G u i t a r r a s
p o d e r o s a s , v o c a l i m p e c á v e l
e r o c k p a u l e i r a d a m e l h o r
q u a l i d a d e

I r o n M a l d e n -
L i v e A f t e r D e a t h
Álbum clássico, lançado
I n i c i a / m e n t e e m L P. A l i á s ,
f o i c o m e s s e s d o i s d i s c o s

do Show ao v ivo do grupo
que muito adolescente dos
a n o s 8 0 a p r e n d e u a g o s t a r
d e r o c k . i n c l u s i v e e u . D e n t r e

tanta música boa, preste
atenção em 'The rime ofthe
a n c i e n t m a r i n e r " e e m T h e

T r o o p e r '

OPreço de uma Verdade -
direção de Billy Ray
Stephen Cíass éumjornaí/sta
q u e c o n s e g u e e n t r a r p a r a a
principal equipe do jornal The
New Republic. de Washington,
Ele se torna famoso, mas depois
se descobre que mais da metade
d o s t e x t o s d e a u t o r i a d e C i a s s

foram inventados ou copiados

T F ” ’

0PREÇO £E líU 'lERD^

Chef- direção de Jon Favreau
Ofilme conta atrajetória de
superação do chef CarI Casper
depois de perder oemprego.
Ele surpreende atodos quando
compra um trailer ecomeça a
v e n d e r c o m i d a n a s r u a s

r s » c u w .
r/u . » j
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rôQUE ESTOU LENDO jJ
//Andréa Tragueta ■diagramadora

C o r r e r

D e f o r m a b e m - h u m o r a d a , o m é d i c o f a l a
s o b r e o s e u p r a z e r d e c o r r e r e t a m b é m
abo rda ques tões de saúde , como l esões
e i m p a c t o d o e s p o r t e . Tu d o e s c r i t o e m
capítulos muito curtos. Leitura indispensável
p a r a c o r r e d o r e s e f u t u r o s c o r r e d o r e s

A s e m e n t e d a v i t ó r i a
oautor, de maneira simples edireta, feia
sobre seus pupilos emétodo de trabalho
com base na reconquista do corpo. Para
ele. tratando oaprimoramento físico,
trata-se oaprimoramento mental. Vale a
pena aleitura

C O R R E R

^ \

AsocEXTicunnim

D r á u z í o V a r e fi a
C o m p a n h i a d a s L e t r a s N u n o C o b r a

S e n a c

rr V A L E A P E N A N A V E G A R E B A I X A R
J À

compar t i l hamento de a t i v i¬
dades por Facebook eTwitter,
e n t r e o u t r o s r e c u r s o s

A P P Í M 5 ; t r a t a - s e d e u m a n o v a

rede social para compartilhar
m o m e n t o s e i d é i a s

A P P S t r a v a C P S C o r r e r q u e m
é lã de co r r i da ede peda la r,
s e a i n d a n ã o c o n h e c e e s t e

apl icat ivo, va le apena confer i r :
m o n i t o r a o p e r c u r s o c o m C P S .
o f e r e c e e s t a t í s t i c a s , d e s a fi o s ,

lunho 2016

APP Trunx: apl icat ivo de
câmera eorganizador de
fotos que armazena arquivos
na nuvem, permite t i rar
fo tos cap tu rando oáud io do
m o m e n t o

Indicações Para cultura
empresarial podem ser
enviadas para oe-ma/l
t e x t u a (€> t e x t u a l c o m . c o m . b r



A C I M . N E W S

Juiz Sérgio Moro recebe livro da ACIM
ojuiz federal Sérgio Moro. responsávei peios processos da
Operação Lava Jato. foi um dos paiestrantes do Simpósio
Comemorat ivo dos 50 anos do Di re i to da Univers idade

^Estaduai de Maringá (UEM), em 11 de maio. Durante o
evento rea l i zado no Mo inho Vermelho Buf fe t , ov ice-

presidente da ACIM, Rony Guimarães, entregou ao juiz um
exemplar do recém-lançado livro ‘A solidez de um legado’,
que conta atrajetória eaimportância da Associação
Comercial na construção da história da cidade. Oexemplar
foi autografado pelo presidente da ACIM, José Carlos
Valèncio. que ressaltou: 'a ACIM etoda acomunidade
maringaense têm orgulho de tê-lo como cidadão do
nosso município, mas principalmente pela maneira ética
etransparente como desenvolve aluta contra acorrupção
na gestão pública".
Omaringaense Moro éformado na UEM efoi eleito uma das
cem pessoas mais influentes do mundo pela Revista Time.

Além de Moro, proferiram palestras oex-professor Wanderiey ̂
de Paula Barreto, odesembargador eex-presidente do Tribu- |
nal de Justiça do Paraná Miguel Kfouri Neto, entre outros. i

Semana da^Indústria em Cianorte
Diretores da ACIM estiveram em Cianorte, em 19 de maio. para participar da programação da Semana da indústria,

promovida pela Federação das Indústrias do Paraná (Fiep), Representaram aAssociação Comercial os seguintes
diretores; Carlos Walter Martins Pedro, Jo.sé Maria Soares, José Carlos Valendo, Paulo Viscardi, Rony Guimarães e

Carlos Ferraz. Houve solenidades em todas as regiões do estado para reconhecer empresários epersonalidades que
contribuem/contribuíram para ocrescimento do setor industrial paranaense, com aentrega da medalha do Mérito

Industrial edo título de Benemérito da Indústria. Na região noroeste foram reconhecidos com oMérito Industrial
Admir Nabhan (Grupo Beeight) eManuel Antonio Silva (Amafil Indústria eComércio de Alimentos). Eoex-prefeito

de Cianorte Edno Guimarães recebeu otítulo benemérito da Indústria -éuma homenagem póstuma. ASemana da
Indústria aconteceu em Irati, Pato Branco, Cascavel. Cianorte, Londrina eCuritiba.
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A C I M N E W S

Situações de emergência em empresas
ocapitão bombeiro de São Paulo, Antônio Carlos Bernardes, ministrou palestra em 17 de maio, na sede da

ACIM, sobre ofuncionamento do Plano de Auxílio Mútuo (PAM), Ele compartilhou experiências para ajudar a
estruturar oplano em Maringá. Bernardes éum dos responsáveis pelo PAM do Vale do Paraíba/SP. que tem

atuação bem-sucedida. Lançado em 2de março, com apoio da ACIM edo Conselho Comunitário de Segurança
de Maringá (Conseg), oPAM prevê ações conjuntas do Corpo de Bombeiros ede empresas para assegurar mais

eficiência no atendimento de situações emergenciais, como incêndios, vazamentos de substâncias tóxicas
ou outro evento que possa acarretar danos às pessoas, patrimônio emeio ambiente. Representantes das

empresas serão treinados para que possam tomar medidas assertivas em casos de emergência.

Feirão do Imposto teve |
ações de conscientização

Para ajudar na conscientização sobre aalta carga tributária paga no Brasil, oCopejem realizou uma série de
ações entre 16 e22 de maio. Aprogramação integrou aIA'"' edição do Feirão do imposto, que aconteceu em mais

d e c e m c i d a d e s b r a s i l e i r a s .

Uma das ações foi avenda de mil litros de gasolina sem acobrança de imposto e, com isso, opreço caiu de R$3,79 para
R$ 2,20. Foi preciso distribuir senhas elimitar oabastecimento adez litros por consumidor. Outra ação foi avenda de

sucos da linha Purity, da Cocamar, sem imposto, em uma das lojas do Supermercados Condor.
No Maringá Park, manequins euma cesta básica ajudaram adivulgar alíquotas de roupas ealimentos, eno dia 20 o

estacionamento ficou R$ 1mais barato, porque houve desconto de 12,25% referentes aCofins, PIS eISSQN. Palestras de
conscientização ministradas pelo diretor do Observatório Social de Maringá (OSM), Marcelo Caldioli. aconteceram no

colégio São Francisco Xavier eem canteiros de obras da Plaenge eda Catamarã. Já no Democrático Bar uma marca de
cerveja custou mais barata em uma noite porque foram subtraídos os impostos.

J u n h o 2 0 1 6



Assoc iado do mês
Há um ano emeio oex-aluno de Engenharia Civil. Hugo Hawthorne,
vislumbrou em produtos de out/et uma oportunidade de se tornar
empreendedor. Foi quando ele decidiu abrir aBaratex Outiet. que
comercializa produtos masculinos. "Comecei vendendo em casa. Deu certo,
resolvei abrir aloja'è tive que parar os estudos", conta.
Hoje são quatro lojas, em Maringá. Arapongas. Nova Esperança ePeabiru.
São cinco runcionários ao todo. mais Hawthorne no atendimento aos

clientes. '0 lucro sobre cada produto não éalto, Meu foco está no alto giro
de estoque, justamente porque com esta estratégia épossível oferecer
um preço melhor", explica. Entre os produtos estão relógios, camisetas,
perfumes ecalçados de grifes nacionais eimportadas "Para nós, omercado
está ótimo", conta oempreendedor, que tem investido fortemente em
mídias sociais. Oatendimento na loja de Maringá, que fica na avenida João
Paulino Vieira Filho. 45, sala 10, édas 13h às 18h, Também épossível marcar
horário para atendimento de manhã ou ànoite.

'i

Mercado internacional
éabordado na Expoingá

Aprogramação da Expoingá contou com a12® edição do "Fórum de Negócios Internacionais", no Parque de
Exposições Francisco Feio Ribeiro, em 11 de maio. Ofórum teve palestras sobre 'Exportações em alta', proferida
pelo gerente regional de vendas da DHL Global Forwarding. Nicolas Joiivet, e'Oportunidades de negócios

oParaguai', abordada pelo advogado emestre em Relações Internacionais entre América Latina eEuropa.
Sebastian Bogado, que érepresentante do Ministério da Indústria eComércio do Paraguai no Brasil.

Além do fórum, oInstituto Mercosul, ACIM eSociedade Rural de Maringá promoveram dois workshops:
'Como preparar sua empresa para omerc.ado internacional' e'Siscoserv -conceito eatualização". Os três

eventos reuniram mais de 250 participantes. Anovidade deste ano foi oatendimento gratuito às empresas
sobre processos de importação eexportação, fecilitando oingresso no mercado internacional, no dia 11. Os

atendimentos foram feitos pelo núcleo setorial de despachantes aduaneiros, do Programa Empreender, da ACIM.

c o m
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A C I M ' N E W S

Cronograma de obras
da Sanepar

N o v o s
a s s o c i a d o s
d a A C I M Depois de boa parte dos maringaenses ter oabastecimento de água

interrompido por uma semana devido aproblemas no sistema de
bombeamento eem parte da adutora de transporte de água bruta,

que foram inundados, aSanepar apresentou, em janeiro, um plano de
ações para evitar que oproblema se repita. Confira oandamento de

cada obra/projeto;

2 1 d e a b r i l a 2 0 d e m a i o

Sapé Calçados
C a v a l í A u t o M e c â n i c a
C a r b u r a m a M u l t i - S e r v i c e

Casa de Carnes Pedro Taques
T h e l m a e T a n i a M a r m o r a r i a
M e l o B í k e

K i n C l a s s V i d r o s Te m p e r a d o s
Encadernações São Paulo
Andy Ferrari Studio
ImoÚliária Metropotis
Construtora Tradição
C o n s u l t ó r i o O d o n t . B o r b a C a t o

Q u e e n ' s S e a n s We a r
A d r i a n a C e b e l i n

F a c e m e d C l i n i c a d e S a ú d e B u c o l a c i a l
W A M o d a s

E P S C o r r e t o r a
M a x D e c o r

Braga Veículos
B e n a C h e f f C o r m e t
S B K C o s m é t i c o

P a t o t i n h a s P e t S h o p
Ingalux Refrigeração
P u r o S t y l l o M o d a 3 o v e m
P l a n e t s L o g í s t i c a e Tr a n s p o r t e s
A d r i a n o C a r n e s

Pais Empilhadeiras
D e p ó s i t o M a z i a
M a r i l i m p
C o n d o m í n i o R e s i d e n c i a l C o s t a A z u l

L i m p e r S o f á
Odontologia Hasan
S i r M u s t a c h e B a r b e a r i a
L a v a e L e v a
C o n c i fl e x
U n i o h n C o n s u l t o r i a

Va n d e r l e i a F a s h i o n H a i r
Peres &Pavarotti Advogados
Centro de Quiropraxia de Mary Estética
Certezza Consultoria Empresarial
V I c t o r H e n r i q u e B e l o t i
Empório Mkt Comunicação
B a r a t e x O u t i e t

C i a s A r q u i t e t u r a
V i d r o m i x S a r a n d i
3 F C u r s o s

Or. Felipe Augusto Brochado Batista
B a t i s t a e F a q u i n I
SAC Massoterapia-Saúde eBeleza
Cedap/Cedatec Treinamentos
RP. Distribuidora de Mat de Construção
E x t i n p a g
Custava Henrique Biz Pazinato
Figurinha Lanches
F o m e n t o M a i s

Isabella Suttinl Psicóloga
C a s a d o N o r t e
T e l e M o t o s

Schiebel Áudio eIluminação
S l e m e r C l í n i c a
L a n k a s t e r A c e s s ó r i o s
P r e m i u m O u t i e t

S e n l a r b e m

Dogg Pet MóOvel
C e n i F a s h i o n H a i r
B R K C e s t o r a d e A t i v o s

Transporte Marqueze ●

E M A N D A M E N T O C O N C L U Í D AOBRA/PROJETO

Perfuração de quatro poços profundos (ampliando
para 30% da população atendida por poços)

Em fese
de testes

Implantação de anéis de reforço na rede para
melhoria na distribuição

X

Implantação de reservatório de 2mil m’ no
b a i r r o C i d a d e A l t a X

R e l a t ó r i o
preliminar
c o n c l u í d o

Estudo hidrológico para controle de possíveis
inundações

Implantação de sistema de monitoramento
contínuo do nível do Rio Pirapó X

Implantação de um novo Centro de Controle
Operacional X

Aquisição de dois motores elétricos reserva com
15 mil cavalos de potência

Em fese de
febricação

Revisão do plano de contingência
emergencial

X

Aquisição de 7conjuntos-motobambas
s u b m e r s í v e i s

Em fese de
febricação

Novos quadros de comando elétricos
(Eletrocentros)

Em fese de

licitação
FONTE ISanepar

A c o n t e c e u n a A C I M

Apesar dos dois feriados de maio (aniversário de Maringá eCorpus
Chr is t i ) . o r i tmo de t raba lho na ACIM fo i in tenso. Na sede da ent idade

aconteceram 217 reuniões/eventos, com destaques para apalestra
do Juiz do Tribunal Regional do Trabalho do Paraná, Marlos Augusto

Melek, no dia 30. Autor do livro ‘Trabalhista! Eagora?', Melek falou sobre
questões trabalhistas para todos os conselheiros.

Junho 2016



C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o
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^ 3 U N H O
Substituição tributária:
formação eatualização

Estoque: planejar econtrolar
para melhorar sua gestão
C o m o e s t r u t u r a r r e m u n e r a ¬

ções em tempos difíceis

Formação de auditor interno
da qualidade conforme a
n o r m a I S O 9 0 0 1 - 2 0 1 5

C o r e l D r a w ; f e r r a m e n t a d e
marketing para sua empresa

Como atingir resultados em
vendas em tempo de crise

Licitações econtratos

Demonstrações de fluxo
d e c a i x a

G e s t ã o d e c u s t o s e

formação de preço de venda

Participação nos lucros ou
r e s u l t a d o s : d a t e o r i a à
prática (PPR/PLR)

Comunicação eoratória

Telemarketing com ênfase
em prospecção enegociação
T r a n s f o r m a n d o l í d e r e s e m

coach eequipes em times

Excel empresarial

Brigadista profissional;
teor ia eprá t i ca

Departamento pessoal
c o m p l e t o

Lean serviços

Etiqueta eética profissional
no ambiente corporativo
P r o fi s s i o n a i s m o t i v a d o s . . .
r e s u l t a d o s e x t r a o r d i n á r i o s

l o o n

1 3 a 1 6

1 7 e 2 4

Pa lestra sobre
educação financeira

2 0 a 2 3

2 0 a 2 A

Como parte da programação da 3“ Semana Nacional de Educação
Financeira foram realizadas duas palestras na sede da ACIM em 19 de
maio: 'Conceitos sobre Investimentos: risco xretorno', ministrada pelo
contador Felipe Bernardes, e'Crise econômica brasileira eseus efeitos -
conceitos erecomendações sobre gestão financeira pessoal", com 3oão
R i c a r d o To n i n . e c o n o m i s t a d o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o

de Maringá (Codem). Ambas tiveram acesso gratuito.
Asemana foi uma iniciativa do Comitê Nacional de Educação Finan¬
ceira (Conef) eBanco Central. Em Maringá aorganização foi da ACIM.
Noroeste Garantias, Sebrae ePonto de Atendimento ao Empreendedor.

2 0 a 2 4

I
2 1 a 2 3

Z 1 e 2 2

2 4 e 2 5

2 4 e 2 5

I
2 7 a 2 9

Recicla Comércio será
expandido para Tuiuti

2 7 a 2 9

2 7 a 3 0

2 7 / 6
a 8 / 7
IComeça neste mês ocadastramento de empresas da avenida Tuiuti

interessadas em participar do projeto Recicla Comércio, que éuma
parceria entre aACIM eaprefeituia para garantir adestinação correta de
papelão, plástico, vidro, metal eoutros recicláveis. Dá acoleta naquela via
será apar t i rdeJulho.
Os números confirmam que oprojeto tem sido bem-sucedido. Na avenida
Morangueira. onde acoleta começou em outubro de 2015, estão sendo
recolhidos 5,5 mil quilos por mês de materiais recicláveis. Na avenida
Mandacaru oprojeto chegou em fevereiro eestão sendo coletados 4,8 mil
quilos ao mês ena avenida Cuaiapó, onde oprojeto começou em março, são
recolhidos 1,8 mil quilos por mês,
"A coleta acontece em dias predefinidos. Mesmo os comerciantes não
cadastrados acabam participando", diz ovice-presidente da ACIM para
assuntos de Meio Ambiente. Wagner Severiano.

27/6
a 8 / 7
I

2 8 e 2 9

29,30/6
a1/7
I

2 9 e 3 0

^ 3 U L H O
CFI: curso de formação de
i n s t r u t o r e s

Fundamentos em gestão
fi n a n c e i r a

1 3 a 2 1

2 6 e 2 7

Revista ACIM / 5 7



P E N S O A S S I M

G a r a n t i a s c o n s t i t u c i o n a i s

eforo privilegiado
Caio Ramiro éadvogado, mestre em Teoria do Direito edo Estado pela Univem

Marília/SP eprofessor do curso de Direito da Faculdade Cidade Verde (FCV)

po. Para ficarmos com um exemplo,
o ju r i s ta aus t r íaco Hans Ke lsen , em
t e x t o s o b r e o ' P a r l a m e n t a r i s m o ’ , d e

192A, afirmava que, durante alonga
existência do sistema parlamentar
este não conseguiu angariar asimpa¬
tia das massas, bem como das classes

cultas, muito por culpa de abusos da
classe política na utilização do institu¬
to, sendo que tal crítica não se con¬
figura em ataque inconsequente a
ideia de 'representação parlamentar.
Odiagnóstico de Kelsen se preocu¬
pa não apenas em agredir aideia de
representação, pois leva em conside¬
ração adelicada conjuntura da Ale¬
manha em 1924, Assim, para os de¬
fensores da democracia parlamentar,
talvez tenha de haver apreocupação
em fortalecer aideia de representa¬
ção política, com apossibilidade de
uma maior aproximação do mandato
de um compromisso com interesses
que possam significar um consenso
normativo de fundo para opaís (por
exemplo; adefesa da democracia), a
fim de se evitar asubstituição da de¬
mocracia parlamentar edo estado de
direito por uma autocracia.

Com aatua l con jun tura po l í t i ca do
B r a s i l i n s t a u r o u - s e u m d e b a t e s o b r e o

mundo político, seus poderes visíveis e
instituições democráticas. Um dos ins¬
t i tutos Jurídicos tematizados éodas
ímunidades. em especial aimunidade
formal em relação ao processo, conhe¬
cida como 'foro privilegiado'. De saída,
deve-se considerar que há um conjun¬
to de normas constitucionais que dis¬
põe sobre garantias eoregime jurídico
dos agentes políticos, especialmente a
respeito dos integrantes do Poder Le¬
gislativo, prevendo prerrogativas, di¬
r e i t o s , d e v e r e s e i n c o m p a t i b i l i d a d e s ,
quase tudo previsto entre os artigos 53
e56 da Constituição.
Aconcepção conceituai que envolve
ta is inst i tu tos éagarant ia de inde¬
pendência dos agentes polít icos no
que diz respeito às relações institucio¬
nais entre os poderes e, considerando
como exemplo oPar lamento, d izem
r e s p e i t o m e n o s a o c o n g r e s s i s t a e
mais asalvaguarda da instituição par-
iamentar. Essas prerrogativas ou imu-
nidades são aproteção da indepen¬
dência do agente político em relação
aos outros poderes e, também, em re¬

lação àsociedade, com oobjetivo de
garantir condições para oexercício de
suas funções de maneira adequada.
No que diz respeito ao 'foro privilegia¬
do’, este pressupõe aprática de um
crime, contudo, agarantia se dirige à
questão processual com oestabele¬
cimento de competência para julga¬
mento no Supremo Tribunal Federal
(STF), conforme disposição constitu¬
cional. Ressalte-se que havia um re¬
gime diferente antes de 2001, uma
vez que para processar, por exemplo,
penalmente, um deputado ou sena¬
dor, oSTF teria de pedir autorização à
Casa congressual . Após oadvento da
Emenda Constitucionai n® 35/2001,
aimunidade formal em relação ao
processo hod ie rnamente configu¬
ra apossibilidade de suspensão de
ação penal contra deputado ou se¬
nador por crimes praticados após a
diplomação. Éimportante notar que
oexemplo retirado da teoria cons¬
titucional se refere aos parlamenta¬
res, mas pode ser estendido aoutros
agentes políticos.
Interessante considerar que acrítica
a t a i s i n s t i t u t o s é f e i t a h á m u i t o t e m -

ã C I M
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suas lavouras para não faltar oalimento na meso das pessoos.
colaboradores que vestem acamisa da cooperativa e^os nossos --

contribuem para oconstante crescimento da nossa orgamzaçoo.
Está também nos nossos clientes, que veem em nossa cooperativa

produtos oopção certa para fazer negócios. ® c o c a m a r
Cooperado ecooperativo crescem juntos

® n o s s o s

Égraças agrandezo dessos pessoos que aCocamar se fortalece
^odos os dias.

w w w . c o c a m a r . c o m . b rRcocamarcoopetativa
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Centros médicos próprios
Espaço Saúde eMedicina Preventiva
Atendimento Nacional em urgência eemergência
Portabi l idade de outros planos sem carências
já cumpridas

santa RITALigue 44 3028 2000
s a n t a r i t a s a u d e . c o m . b r nw SAOPEc e s s e

0plano para urna vida melho'"-


